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tumissão'�e· alto Di�el· a�ri�nará ':denonCias ; �e irrOlularidades" nC�fridas
so����e��r��:a) �!��:ad�. MARECHAL OSVI·NO FERREIRA ALVES EMPOSSADO liA P'I�ES(DÊNCIA'DÂ JMPRÊSA, �STAlAl-

.

����rCi�le��I�::�:�a�e a�e:;:
, ,acometido de íorte ,depres- \ drugada, em 'despachos com da Petrôbrás, o Marechal foi empossado hoje na pre- ções que fez .ao Gal. Albino sidência da República, dis-' 'do Àndl·ade, nomeando pre-

cias de, irregularidades, que

são nervosa, o Gal. Albino o Presidente João G�ulart � Osvino Ferreira Alves. sídêncía da Petrobras. Con- 6iilva, também afastado da trthuíu .na manhã dr::' hoje: .sídente e diret�r da enti- .teríam ocerrído na PETRO·

sílva não compareceu a Ministro de Minas e' Ener- I, forme se noticiou o Presi-r/ 'P,residência da' emprêsa. O a, seguinte nota: "dade o -Marechal- .Osvírio 'BRAS e ap;esentará suges-

CPI sôbre assuntos de . pe- gia no Palácio Laranjeiras. OSVINO NA' PRESIDÊNCIA dente João doulart aceitou GaL que por sua vez acusou "O 'Sr, fr�si(Úmte 'da Re- Ferreira Alves e o 'GaL Au- tões, visando a normaliza-

tróleo para continuar o de- Por outro lado, anuncia-se
I,.

os pedidas de exoneração b sr, Jairo Farias se outros pública, após receber em gusfo da .Ml}ta, respectiva- ção da �ida na emprêsa. Ao

poimento ontem ínícíado. O que ainda hoje deverá ser RIO, 28 (OE) _ O Mare- 'do Gal. Albino. Silva e dos diretores de haver pratica- conferência o Gal. Albino mente. ',( tomar estas'medidas, o Go-

'Gal. Albino ficou até a ma;" empossado na presidência "cha; Osviac Ferreira Alves, srs, Jairo Faria, Hugo Régis do diversas falcatruas, e Silva' no' Palácio da� Lar,ar- Funcionários da PETRO-, vêrno
I pão antecipa julga­

e Alfredo de Andrade, dos estarem a serviço, da infil- . [eiras, resolveu aceitar o,' BRAS;, responderão pélo ex-
.

mentos de pessoas .ou de

cargos de presidente e dire.. tração comunista na em- pedido. de exoneração que pedíente das demais direto-
,

fatos, mas tem presente a

tores da: Petrobrás', respec- 'P!êsa estatal, não deu pros- lhe fez, -do cargo �e' Presi- rias', até ulterior delibera- indeclinável pecessidade de

.

tivamente. A notícia da exo-Ó, seguimento ao seu depoi- dente da ,PETROBRAS. Na ção. Por expressá recomen-
defender o monopólio esta:

neração Joi divulgada pello ',plento esta manhã, como mesma oportunidade, o che- dação do Presídefíte f João .tal do petróleo e de resguar­

Palácio dás Laranjeiras na ,estava previsto, Conforme' fe da Nação acolheu ídên- Gonlart, o Ministro Olivei- dar os interesses da Petro­

manhã de hoje, depois de divulgamos em edições an- tica solicitação dos Direto- ra Brito, das, Minas e E�er- 'bras, que são, acima de tu­

uma rau'nião entre o Presí- teríores, seu 'médico alegou 'res da emprêsa, srs. .Jaírr gia, desig�; o Engenheiro do, um patrimônio ilaniená­

dent.e Jqão Goulart, (;), Mi-. que êle se encontra sob Farias, H_ugo Régis e Alfre- Hél�o de �!qIei9a.' para pre- vel do povo brasileiro".

:i�':::=�::::é�l' ���g:t��fJ. [�Batalhão �'topes
.

Vieira"
,ªji:��il�:ijf t:::2:A(::'ESID::::�. 'imerecid_ 'h.O,m_enaR�m
verá confirmar as acusa- taria de Imprensa da' Pre-

Havana desmente. Não houve
atentado contra flDEL

NQ�, As mesmas _fontes, afirma­

tidas 'proo�dentes de Ha­

vana" desmentem cornple­
tarnente as noticias divul­
'gadas hoje, em Miami, de

que ') primeiro �intstro
'de Cuba Fidel Castro. teria

sido vítima de um atenta­
do a bala no dia, de hoje

,
\

Inaugura�o .em Florianóp&lis O
Centro ·de·.Tre�namenlo Agrícola

, HAVANA 28 (OE)

.'

O' (Mereorol6gicoJ '.'

(Síntese do Boletim Georeetenrológfco, de
A. SEIXAS NETfO, válida a é à. 23,18·hs. do ........."'.....

,
.

' dia '29 de .jànciro de )1)64
, ,FRENTE FRIA: Négativo; PRES.:3ÀO ATlVIOSFÊRI­
CA MÉDIA: .lP09,9 milibares: TEMPERATURA MÉ­
PIA: 34,1" C; UMIDADE ,RELATIVA MÉDI'A 68.0%;
,PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 rnms: Ne-

gativo -- Grupos cumulares esparsos - Tempo Mé­
dio: Estável.

'rarn que p prlmeíro minis-

·Jtro de Cuba. participará
r:está noite de uma con-

cenrraçôes em Havana. p.�
soüdaríedade 'ao povo pa­
'naínenho. em sua-luta pe­
la liberdade da tutela dos
EE.UU.

üesbaretado ccmplot contra
'ó n,over.no Uruguaio

Montevídeo 28 (OE) -'

Atentados'prosseguem no' Panamá
,

' , Cidade do Panamá 18, vêrno nortel,' americano.
(OE) - As autorrdades �o < Um -l1ornem não identifi"
pan'amá, ,e da zona, do ca - � 'cada. jogou uma lata ..1e\
nal iniciaram' �,oje 'a in-, querozejje pela porta dos

vestígação de um ínolden- fUl).d'os do edirícto T'íbot'i.
te' d,e violência an ti-ame- pôs Icgo e rug:u. O incê,:-
rícana. .a tentativa' de 1,:- d'o- rQi debelada e n10
cend�ar um edifício do Go causou maiores danos. ,

,. ti
-r -',

rermancce
.

crítica a

situô�ãu na 8a�ia
SALVADOR, 28 (OE) Estado, No norte de Minas

Embor.a as chuvas tenham
diminuido de intensidade,
permanéce crítica a situa-'
ção da população de várias
cidades do , sul da, Bahia,
Várias estra'ãas estaduais
continuam ínterditadas, en­

quapto se processa a
'

vaci­

nação ,em massa das popu­
.lações flageladl}s, para im­
pedir a ocorrência de sur­

tos epidêmicos. A cidade de
Del Monte, continua total­
mente isolada do 'resto ao

.,,���a!'�����U�b����!�Lti ..����r�l �!oy�[a�,ru,m., �n
ar e e on- Ca:n?OS, tratará junto ao 'genharia.

'

tem o Reitor João David MInIstro d " ,"
'

,

a Educação do O ReItor leva. extenso me'-Ferreira Lima, que, acompa- -aum t d' - .

-
en o ° numero de ma- marial, ela'boradb' pelas r'e-nhado r;io Chefe de Gabine­ trículas nas Faculdades de ,.feridas Uriiq,ades, �m que

são solicitadas providêncías
ao Ministério dá Ed�cação

'_
e Cultura nó sentido de pos­
,sibilitar o aumento do nú­

I mero de matrículas nas ci­
tadas FaculdadeS.
Acompanharam a Reitor

João David' Ferre'ira 'qma,
em �ua audiência; com o" Mi­
nistro Júlio Sam�àquí," os'

professores
'

Peal'o Mendes
de SouSá: - Diretor da Fa�
culdade de Odonto}ogia; Er­
nesto Bruno Cossi - Dire­
tor da Escola de Engenha·
ria, .

e Eglil Flygare - Di­
retor da Faculd�de de Medi-

a finalidade de for­

martprotíssíbnaís em; ·Agfr'i­
cultura \foi' ínauguradd.' ha'
última, segunda feira

.

pelo
Governador Celso Ramos, O'

CETRE (Centro de' Treina­
mento), construido em acôr­

do 'realizado entre a SeCre­
taria de .A;gricultura ,PLA­
MEG e Aéaresc: Ao ato com-

'pareceram altas autoridades
estaduais, personalidade 'li·

gadas à Agricultura, Jorna­

listas e convidados:
Na ocasião usou da pala­

vra o Dr, Glauco OUnger,
Diretor-Presidente da ÁCA­
REG' e Assessor de A:gricul-

,
tura .go Govêrno, explican­
do os obejtivos do Centro
Prático de TreInamento, on­

de se realizarão cursos in­

tensivos, essenciah'nent'e prá­
ticos, a jove'us' e adultos,

preparando-os para o tra­

balho agrícola. No CETRE,
afirm�u ainda o Di�eto� da

"

ACARESC, o agricultor re­

cebe alojamento, refeições
e aulas de agricultura e pe-

nerícíos. trará à classe rural
de Santa "Catarina,

Barbosa, da Educação; Se­

cret�rio Celso 'Ramos Filho,
da Viação e Obras Públi­
�as;.'Dr. Nelson Abreu, 'Che­
fe da Casa Civil; Desembar-

/
gado'r Alves Pedrosa; ,Dr.
Waldir. 'Macuco, Diretor do

-

Tesouro do Estado, Presen··
tes 'também o Prof, Al.cidpf;
Abreu, Presidente do BDE'

,

Engo ,anitto-"'Zeno Petry, Di:
reto,r-Presidente do DAES'

Nos flagrant'és pode-se D t d'
,

epu a o IV0 Silveira, Pre-
observDJr o prédio principal sidente da Assembléia ,Le­do' CETR� e o momento em gislativa; Secretário Doin
que as autoridades, acom- Vreira, da Fazenda; Dr.
panhadas do Dr,! Glauco Paulo Wendausen, Diretor
'Olinger, visitavam as insta- da DEOP e o Dr. João N'a­
lações do Centro de Treina- poleão de'Andrãde, Presi­
menta, destacando-se: Co-, dente da ABECAR (Associa­
verriador Celso Ramos, Pre-

\

ção Brasilejra de" Crédito e
sidente do Tribunal lia Jus- 'Assistência Rura!), que ora
tiça, ,Desembargádor:- Ivo sE) encontra em Florianópo-
Guilhon; Secretário Elpicleo lis,

'

Por último falou o Go-
vernador Celso. Ramos di-

,

?,pndo �e sUa satisfação em

in.augurar aquêle organismo,
aprimQra�do o Ensino Agrí­
�ola em nossb Estado,' qUE)
é um dos ítens do progra'
ma de Agricultura de sua

Administração.

_ cuária.

'Discursou, em seguida, o

Dr, .João Napoleão de 'An­

drade, Presidente da' ABCAR,
enaltecendo a iniciativa go­
vernamental que muitos he-

Confencão
,

Precos
"

RIO 28 (OE) O minis-

'br,o da, fazenda Ney G8.1-

'.Jão- despa,chará' hoje c,om

'e 'presidente Goulart nas

''taranjeiras. O titular ,�, ela

'Xazenda apresentará
.-
ao

'&hé:f'e do govêrno os :'prf­
'fnt')irbs resultados do, pla- .

':no �,d'e emergen�ia para a

�ontenção dois preços do:;;
i,l'ti.gos 'de utilidade <ipu­
m.... Estudos nes-�e sentidQ'

-� 'foram :r,ealizados 'pelo bani
I',*:co ,NaciOnal de Desenv'ol-

L:. <oi. _

• """-

"imento EConomico, banCo.

� d(j ;.:Br:a,cll" Sumoc
,

e Asse'",-,
"s15�; "r: "',.,.-' ,-,'

a:'

,\, zen

de Co'munistas, continuam agindo
na VEN1EZUELA

/

WA�HINGT0N 28 (OE(.:..,_--'- - _ _;_

o Depa,rtamento de 'Est.a-

do norte americanO infor

'mau que helicópteros das'

Nacões Unidas. evacua­

l�a� 'outros 16 refugiados.
acossados pelos terroristas

l clil'munistas na província
de QuicuitL Caracas, oi

ifuniionários. da: organiza­
ção mundial,' inf.ormaram
que outros 150 norte I am,e.,.

TiC.anos e missi'Jnários _ ,se

�ncol1trGim ainda

cina.

C0Il?- a viage}ll db Profes­
sor JoãO David Fe"rreira Li-

...

'I

as chuvas � tambem diminui,
ram de intensidade, e foi
iniciada a construção de
casas de madeira, afim de

Na srlle dt) :�o fiATAI:J-lAO DA POLICIA MILITAR, füi realizada recenten t
-

T
.

h
' ' len e,

refugiar Os flagelados. Se- slg'm lC'�(lva CJulcnagem ao. ,saudüsü Cei. Lüpes Vieira, opü-finnidadc em que

gundo porta voz do Banco aquela UupoI·tante ul1ltlade da Força z_ública recebeu o. nümé 40 valO1'oso. militar

do Brasil, ° Ministro da Fa- que dlOl'unte ,lün!o:'os :lnos· comanda0 a gloo:iüsa corpüração.. Os flagrantes [ixam as·

zend\1 ja liberou a verba de �ectüs lias �(.'lellÍ(l�llt-�, vcydtl-se 110 primeiro. o. mo.mentü "'em qlie o. teu. Pedro Mar·

500 milhões de cruzeiros, do �ms BCJ'�Jat'dHW, �Jut.lallte de Or,dens do. Comamlü, ,lia �\.lJo.l�Pim,alusivo ao ,aio, hui·
total de um bilhão e 500

xado pejo. ent"lo Conm�d�11te ?el'UI Cel. A:niônio de Lara Ribas,. No. seg'und'o, vemos[
'milhões, para atender as ne-

o'Dr. Deodüro ] ,uJ)es Vleu'a, fIlho. 1:1,0. ínclito. n,ilital', quando., em 1101,le dus I'amiliares

cessidades das pópulaç6es do. CeI. Pedro Lüpes Vieil'll, agl'adcda as ltomena�'ens
baianas, atingidas pelas en-

, _ � ---- -- ...
chentes. A verba liberada, • '

Celso POII'tl·CU
o. bt'aço. dHeltll l(UWl'lla, nias o lITaçü es·

será utilizada conjunta- III
qucl'du colabora ('om o direito, A mão di. ;.

. III , .' l'eita não _dispensa a aj,lId,a, 'da mão esq'uer. III
mente, pelo_f Ministérios da III

- - III

Agricultura, Viação' e Saú- III O dia 31 do COla'ente marca o 3·. ano
da, q�te sao. os da op.osl(;ao demücrática. III

de. • da poSse, no Governo do Estadoh P!l!o se.
(sublInhe·se· n�MOCRÃTICA, pois não,

nhor Celso Ramos,
nos l'eferilnos ao esquerdismo'NEGATIVO

� Se beth que o têrmo' político comporte que, long'e ,de {!olaborar, tumultua, revol�. ,
, sentidas, lÍlúltiplos, não temo.s {) direito. d�na" g:oIP.eia, co.nspira ( e destl'ói, com a •

'IReceb, ido com- III mo.ral de lhe copferir, nu caso presente, os" nura l.elta 'na mudança da demo.cracia pa· III
III senSOS pejorativo.s, que seriam, pOJ' exem.

l'a a ditadura). - III

a I'e'gria em ' plOl os 'de mano.brista partidáriü" e eleito· Prosseguindo. 11l}- configum�ãiJ, acres.'
.• ral, os de capoeiragem ef velhacaria na di· cente:nos .ql�e o Gqvernadol' é o pOlegar'

HAVANA .re�ão do. P.S.D., o.U ainda ri de �marg'a ano da mao dIl'elta, o mais fOl'te entre os de·

,

' "tipatia contra os" adversários. Spmos' peso dos. Associamos, ao. polegar, .() indicador, •
HAVANA, 28 (OE) O ,sedista_: ? que signific�, para a nossa ob· 0_médio, o. anular e o mínimo, e l'stes se· •

reconhecimento do Govêrno III se;rvaçao moderada, segura e ,reflexiva, - l'ao ÜS seus auxiliares de cunfiaol.'a, todos III
lIl' que somüs honestüs, sem ódio .. sem ,in·e· consa!!:l'ado.s ao me�nl0 l (' 't''''

comunista da China pela"
,

'- f
., ( es 1110, �s o e, ,

França, foi r'ecebido em Ha- • v'enção ou, malquerença a elementos e cor· S�l'viJ' it ,cllllsa pública e à comunhão cata· •
va,na com alegria' por toda • 11,0ra<;(\es c(mtrária's aos 'pl'opósitos, do. ,Iles· nnert.se. A I opo.sição tambêm governa III

O
,sedi,smo.

'

. 't}uando. orienta, aponta 'falhas, slU!'ere'"
a impreqsa,. jornal La III \ (

� III

Tarde, diz que o reconh,eci-'" Celso Ramos, qtte I}O juízo de. muitos, medidas construtivas. Oxalá ela 'Pro.ssiga, ...

menta das relações dipIO-' calça�a. o SllJ?:ato c�inês �o partidaTismo nestes «(.js anos futuros du quinquênio'
,

't'
.

t d t
hermetIco e Intrallslge11te, surpreendeu a Celso Ramos na rota que se tracou a sa.

ma Icas, ' mos ra a par e l1li _' ",'!
,

, •

III

francesa, sensatez e inteli-
' ... quantos, -nestes tres ynosr � ,boar_nent.� b('l',;l de combater (} bom combate, dentro ...

o;ência e que essa decisão • ,J)bservaram' a sua compreensão, tofcTància..da compostura, pela lei e pela greL. •
'" .'

"

"

" e ,resp'eito .abS diverg'entes "etI' '" cüesta ' Ce'lellI'aIldo o 3" a 1) d 'o
-

d
se efetIvou, apes'ar da enor- III ,',"

, � � � >

'

•

' , • I ( e g verno o se- III
, III! duano'S" , " , tI C � R fi ...

me, pressão exercid.a 'pelos'
-

_': �', .'
- I lo,r ,e so amos, 'j'ueremos, com estas

EÉ,UU.
' 'Estã _CIrcunstancia'o colüca num plano, cOllsidéra,ções, aplaudir sem }'f'servas ao.'

M2{DRID 28 (OE) _ .o. num altIplano, dé'l'elêvo entre o.S mais no.· Chere do Executivo., cuja, ação pOlítica,
reconhecim'ênto. da China III

hres ,er�enta�()res da polítiQ� ba{rig'!I..ver. llOl1l'a o m�ndato que as urnas Ute outor·

Comunista pela Françl}, foi ... de',em, t��os os tempü�. O. g'ara,m. . ',' ,

•
ac?lhido em f Ma�rict, sem' ,�e e, hétto lança�' 111ao de;�la Imagem, � l?edlm,Os a �eus que Il1spire sua Ex- •
teQ'llJI' nem, críticas,' Segun- " dIren�o.s �ue o. .nosso Governador encara, c�le�Cla a .cuI�prlr _a sua ,�al:efa (1.(': homem til

,

" a.- PP��?c�" P:? l'eg'In,�em �oor <l�� l1�� enqu�· _PU�JlICO: cüm lseuçao de�a�1tll1o, superiori.•c}rf:l!:1��, y.

:',c9pl{J: ,�v-? ,5' 'g'al1!�m,!' liU�aI�?, d�d,�,,:J"�,nobl'
. 1'0 I!,��O:S.T>" �" �"

'

, ,.'

'{_l.'I!?IJ1X5S OVO;-; '_';'. :Al/.iJJ"�- :ARREInO'!? LlJ0 •
,"',- .","E'__." ......... '.1-... '.... '

,

'fj�
I
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micas - Itrnar/ Carvalho - Jacob' Augusto
Mpojen Nácul.

Noticias da Polícia Militar
Major F:dmundo de Bastos Junior

I Informação A�rícola
C. Jamundá.

fiEPRESENT.!\ !\"'l'F"
.'

'TERCEIRO ANIVERSÃRIO DO GdVERNO' CELSO
I�AMOS O ilustre governante que prometeu governar o Es·
t�o debruçado sôbre toda a extenção de seu mapa, vê
lJaSsar seu terceiro e dinâmiCo govêrho com a' consciência

.a serena e limpa de qUBm pror:pe'te e verdadeiramente cu'm­
pre seu dever, rnBsmo 'á" custa de ingentes sacrifícios e es­

forços como teve, que enfrentar para dar' cabal deserripl.
CI 1!hO á ardua tarefa que lhe foi imposta pelo eleitorado ca,
T

. tarinense.
n;

b,
I

Á p�rgunta que fez esse ilustre .catarinense riã gover·
lJança de Isua terra e seu povo neSse periodo de tres anos,
ii resposta é pronta e fácil, diante das obras realizadas em

lodos os setores da vida catarinense.
"

Da Capital ao 'mais longínguo pedaço da gleba do Esta·
(lo há um .marco apontándo o progresso fincahdo pelo )a-,

3c uor constante do 'eminente governador.
p·r

4dllse

n

cc

2c

p.

,

ÁS obras !'lstão, á 'vIsta, realizadas, inauguradas' e outras
mais q\re serão em breve tempo inauguradas.

50 E, contra p'l'Ov:as não existem argumentos que possam
12 contestar. .

•
I •

-

Nesta Capital, o progresso-é constante e' se Florianó-
co; polis, apresenta·se hpje modificada para muito melhor, a-
70, l)resentando 'uma fisionomia à1egre e .risonha, abrindo ca-
15 minhos por onde o progres�o passa, deVé-se ao carinho é
80. 3ne!'gia como que �" .governador Celso Rai:n�s vem" impri-
19 rnindo a todas as obras que ai _estão, falando' mais que pa-

lavres numa ampl;'cobertura que envolve toda a Ilha e

60

I Continente.
. ,

Ba Queremos' assim; nesta Coluna ,pr��itar ao insigne go-
vernador nossos c4mprimentos, rogando á Deus. p\lra que

Se lheb prOlongue sua útil existência, parlt' que possa levar a

ca o seu programa dando a Santa Catarina e seu P,9vo, o

,Js �!��O °d.cata�inense: confiatidntemd,ente espera de s�a o�
••u-.we, mamlsmo e hones' a e.

't'j\os sinceros aplausos e festas de gratidão com que . .<}
povo o homenagea, juntamos os nosos.

j COMUNICAÇÃO: I

Br;
ho�

mar- �__� �__� .�
�

pós
e, t
gen

�

CARTAZESde PUBLICIDADE
�,

EM ÔNIBUS

de

WASHINGTON, 28 - ,A

capacidade dos Estados

Unidos para impedi,r pró­
id.'essos diplomáticos �. co-

..

d ti
I,

merciais os. gran es pai-
!Ses comunistas sofreu, du­
ro revés com o recoj-hecí­
menao da Chin"a Cornunís
ta pela França. Pis auto- ,

rídades norte-americanas
disseram que ai; conse­

quências de tal ato. que o

govêrno de Johnson de-

nunciou como "Infeliz",

são ímprevisíveís.I, Mas se

fala que nas próximas se
I

.J '

manas outros países po
derão 'seguir o exemplo,
francês e que no próximo
outono haverá inteJ;lso 111')-

víme--to para incorporar
a China Comunista nas

Nações, Unidas. Segundo
tal' linha, um despacho de
Ottawa diz h;'Jje qlW o Ca­

nadá não tem cogitado de

reconhecer o regims ele, :�e

A ínstalacão elo 'Serviço
�ocÚtl da Indústrja ein

Santa Catarina. há quase
11 anos ,atrás, pelo então

presiden te da' Federação
das Industriá;; e hoje G0�

vernaclol' Cel"o Ramo,,),

'CO.:1:ProVOU, na plenitude
O acêrto, a atualidade' a

transcendência da( inic)a-
'tiva e'e Roberto Simonsé'l.

•

Org'anismo verdadeira-

,\mente fntegraLlo na Vida
catarhl�ns.e, ,prestando

.ldentJ'o dos �jns qlle \ l\lt')
sã'J atrib:ui�o.s, �€rviçôs :1e
lTl;lior aleance ,.;ocial, o SE­

'SI ainda promove. perma­
'nente oportunidade

-

de
'contactós salutares entre

,

. .

empregados 'e empregad6-
Tes transformando-se

num' deno'minaeloi" 'comu:n
na harmonia Jentre capital
e trabalho Foi êste Q el�­

'vado senti'clo que sempre
'tev,e em mente o SI'. Celso

Ramo" e Q atual Diretol'

Reg'ional, dr'. Guilherine
Renaux. S'ão responsávei"
'igualmente, por êsse ideá­

'rio, os srs. José EUas, :Vi-­
ce-1presidente'.da Federa­

ção das In(Jú·:-;trias e) Dr.
;Milton Fett, Diretor-Te-'

soureiro; e Dr. Renato Ra-:
mos da Silva· Superinten­
dente.

As dez primeiras f�ntasias serão, premiades E_$cofha da Rainha do Carna
M,esa Cr$ 1000,00 - Dia 11 Baile Juvenil dás 19 às 24 hs, -Idede 12' a 11 an,

�.
r

quím. em futuro próximo
mas que o govêrno do prí­
meíro-mínísrró Lester 'Pe-

ars'J!} poderá apoiar no

próximo outono o íngres
S,CJ da. China 'Comunistà,
embora continue ravorá­
ve I à presença da China­
Nacíonalísra, na ONU.
A declaraçãoo dos Esta­

dos Unidir." lamentando a

d8�isão francesa, foi for­
mulada imediatamente de

,puis de recebido de Pari<;

,EUA: DUlo'leves diplomático o reconhe
cimento Francês ao

/ Regime��Chines

o comunicado sôbre o reco

nhecimento. Mas um por
'La-vez do . Departamento
de Estado diz .que Washín .

gton: havia tratado des.Ie
outubro último' ele conven-
'cer o govêrno francês a

não tomar a atitude. "'O�
E3tai:1o� Unidos iamentam
a decisão francesa. Temo>;
declarado retteradamesre

'ao govêrno .."dã; França' as

razões pelas quais cons.i-

,

,ATUALIDADE
I

Económica e Financeira
o SESI KM SANTA CATA­

RINA

I

NÚCLEOS E l�REAS

ASSISTENCIA MEDICA

O Serviço -Social ela In­

,:d�stri� J:.am a colabora­

çao .da classe induskial
ja'mais lhe, negada, poude
'caminhar, 'através de um

'decênIo, dentl'o dos au­

tênticos pr�n,ciDios da Paz

'Social, para cO que tem

,conClorrido" t-ambém 'uma
iequipe de colabomd�re'ii e­

'fic.iente"o,gerosa e côncia
'ele suà,s re,fPonsabiUdades.
E o resultado dêsse' tra­

'balho' é o conceito de qne
:0 SESI g{)za em 'todos os

'círculos da, - vjda cata1inel'l.
I.,e. Atualmente, funcionam
'ativamente 19 Núcleos Re

'g'ionais, instalad93' re.3�
<pectivamertt{)i, em Blume-

, ..-

nau,' Caçador. Canoinhas
Criciuma, 'Concórdia Flo-

, ,

rianópolis, IbajaL Jaraguá
do Sul. Joinrville, Joaçaba Serviços", Prestad<is __:_

Lajes, Lauro Muller, Ma- 1 1:048.580 atendimentos.
Bang'"fra; P,Ôl'�o União, Rio Ne- Anestesias - 284.329 atén-

'griuho, Rio do Sul sá,) dimentos.
John Derek

B
.

d' Carolyn Drakeento o. Sul; Tangará e Extraçõe'S -- 332.343 atea QUANDO'O ODIO VOLTAVideria. A atividade dê§ses dimentos. Jii. Censura ate 16 anos.Núcleos /Régionais abl'an- Preparação' de cavidades _

ge uma área de 50 mUni-' 99.21� atendimentos.
,e1(pios, existindo� t�mbém. Obtur,a,ções - 104.788 aten
()S cha�ado� serviços em dimentos

, �,
colaboração· com - sindicatos 'Curativ:� >- ;r77.�6" :}ten- .

" �5_��fli?:C-t'>.'"
associaQõ�s�' ,(!Jubes�. ,'�tc, ,'dh�léntós�" ..

'

,,\às 8I!2 hs.
que medi'an'te' fon,tr.ato. c��n. ()1,1.trot\: SIlfviços - 4993t'l.�... 0, �o. fUme a"o Festival
.i() Depa�amentQ> Reiponal

I

" ;t€'ndim�tO'S: '. 'Bang-Bang""
iP:ocura-se �:esúar assiitêl'l "

.. :S0tnà�(}-S� �08 .:dJver�os John' Dehner' �

Cla nas "res.'lQ;€S
. dnele ' e-Ià! ,; serviços ,prestados n@ aetôr ,France:s Helm.

praticaimé :t�; ri'" �}qstj"!- ',da' Assist'êncHl, Oddntó,16gt
1j;Ica:n

' '" "

,timo
'

't' 1', J "�:",��
,

I .... " o a _,' ".' o .. rt��'

Através de proftssíonaís
cornpet ntss o SESI leva
ao operário e Sf'US famili­
ares assistência médjca:
De 1952 a 1962, que é o pe­
ricdo objeto dêste comen­

tário, foram. aterididos .....

1<18.017 beneficiários, cle',:­
tt'o do SegUi11te critério.
Clínica de a:dulto's -, 96.71.9
bell<?ficiários
Clinica pediátl'ica --

....

44.647 - Beneficiál'ioó'.
Outras clínicas _:_ 6.621 .: ..
beneficiár1os.

'

Em serviço ele e Il'ferma­

gem, dentro, do período 'a­

cima citado, registrou-�€
o ,ate�dil11ênto- de 240'.!t"N
Gperário::; e fanliliares, pro
cedendo-se ,a' 31.374 cu­

ra tivos, 172.068 aplicações
de injeções e 37.071 011-
tros atendimento�. Em ast­

;sistência médic,a" e ,"nfer-
niagem .foram atendic10s'

,)7771518 beneficiáfios.
Uma campanha de êxit0

e de grande utilidade, fOí
o C'en:w torácico empreel1
dido pelo SESI, através de
viatura ellpecJ.al e com (1'­

quipe bem treinada, que
Fe desloca ao encontro do
operário. dentro daIS f3,­
bricas. NeS'.;;a cam�nha> mê
dica-social, em um clécên�
nio, foram abreug,rafad03
1 Í8.272 operárius, num se

tôr de prevenção da mai,or
importância para á> ,saúde
cJor trabalhado]'.

'Outra atividade de real
I

ce do SESI é a Assistência

Farmacêutica, onde o' obrei
1'0 .adquire meclicamenbs
abaixo do, custO', concorren

elo par� o equiiíbrjo de seu

orçamento doméstico. De

1952 ,8,. 1962 êsse setor movi
mentou a soma de CrS .....

112.411.000,00

ASSISTENCIA ODONTOLQ
GICA

Uma equipeI de odonto­

lógos serve 'o ope'l'ár,iado nos

l11uni�ípios onde atuam ps
Núcleos Eegionais e servi­
ços de' colaboração. Assis­
tência necessária à saÍíde •

do operário e sua família
em um decêni'O regi'3traram
se 421,826 at,endimentós .

Os serviços' p:restados as­

sim se di'stribuiram: '

déramos que seria uma i­

niciativa infeliz, especial'
mente no momento em que
os chineses comunistas
cometem ativamente agre
sões .e subversões na su­

deste da Ásia ,e noutras
partes" -- diz a nota elo

Depairtamento de Estado.

:' Acrescenta que os Esta­
dos Unidos' "se manterão
firmes em seus: compro­
missos" ,p&ra com

I
o govêr

rio da China Nacionalista
.de FOrmosa (Taiwan), ()

govêrno do Vietname e ou­

rros �íses, "'em \ nosso
propósito cmum de evitar
·e repelir agressores e pro-

mover os

.paz".
interêsses

Em partíc-jlar, ao; auto

ridades estão muito preo­
cupadas com o impactei
da decisão rrancesa, Um

indício ,9úblico desta ati
tude se deu no sábado pas
sad declarou aos jorna­
listas que a projetada ini­
cíatíva causara , "muita

� ,

preocupaçao em todo o

mundo". As aut-oridades 'do
Departamento de 'Estado
temem que a-s nações sob
a influência francesa, em

particular os da África,

suas, antigas colônias, ai­
'garn o exemplo oferecido
pelo pre.;;idente De Gàul
le.

(IN'EMAS'
CARTAZES.

DO DIA
CENTRO

l.. ......... ,

sao JOse·
"

1. !

às 3 e 81/2 hs.
I Leoll'arclo Vilar

Vanja Orico

Milton Ribeiro

-- em -

LAMPIÃO, REI DO CA"1GA��O
EastmanColol'

CenS"ra até 10 anos

r Ritz
às 5 e 81/2 hs.

Glenn Ford.
Rhoncla 'Fleming

- em --

A MENSAGEM DOS RE­
NEGADOS

CeljlSUra até 10 an<?,S.

Ro�y
às 4 e 81/2 118.
lVchard Eg'an

Diane Baker
-- em

� OS 300 D� ESPAllTA

CincmaScope-Côr ele I."xo·
Censura .até fi anos

BAJPROS
�Ioria ,/

,à� 81/2 h.';.

John. Chandler
Kay' Doubladay

"

-- eJ;11
Censura ,a,té 18 anos.

.1

às 81/2 bs.'
! 'Ultimo filme dO' fc.!tiVíl,l "lbng-

' ..."
,,'

do

t,-., ,;

\

.-'

I'

, -

comecmavos Sociais'

"

� r"

"�4
.1

, " '. \
\

'A imnrensa carioca auer ver fantasias, masculines
- ,. " f ' .,

na pssserele do MunicipaJ ,- Amélia ,dançou
,

"

sua primere valse
__;

-

.

Sábado próximo as desesete horas na de residir em nossa cidade" e

Capela, do Divino Espírito Santo, realizar- der paulista quatro centão.

seá a cerimônia do casamento da bonita

Elizabeth Moritz, com o dr. Hélio Danava
- A recepção dos convidados, será no sa-

lão de festa do Royal Hotel. � - Amanhã, comentarei a recepção, n

?onfortável chalé na praia de Imbitura,
quando o elegante casal, Deputado e srá.
Alvaro .B . ..Gatão (Lourdes),

000

000 .

2 - Tânia Regina Ludwig, amanhã recep- convídadós.'
cionará convidados para a sua festa' de 15

anos em sua residência a Rua Padre Ro- r

ma ;6. Agradecemos a gentileza do convi- 10 - A firma, de Publicidade ,"As Propa
te, e tudo faremos para dar presença ao gue", dirigida pelo� Srs. Antunes Severo e

acontecimento. Rozendo Lima, está em grandes
J tação em nossa cidade.
/ .

,0,0 O

000 -,

000

3 - A Diretoria do Clube .... .soropp\TIista, l1 J Tam'Jém ,
fomos informados que o 'sr.

agradecemos o ofício que nos foi gentil- E.clmon D. Nad!lr, dentro de mais algun
mente 'dirigido. dIaS, estará circulantlo num "gordine", zé-

; ro :quilômetros.
I O'QO \ ,\ )

��' 4' _ 60ri;B�;ontê�e'1IwtÍos b;' an�' �;-,' :A: ,�
OO O r,

, ta em fóco, o "Bar do Lux Hotel" para os 12 Helinho, o cantor já baslante ,a1'"

festejos de "Momo", reunindo "gente bem" d�do em nossa soeiêdàde, nàrúliima segun­
par;:t as 'rodadas de uisque. da-feira, deu seu shaw, no "Samourá Bar".

000 000.

5 -- Améiía, filha do casal sr e sra. Gilber·

; to Abidalà (Marilia, com e�ega:nte. jantar 13 - A imprensa carioca reclamá, contrai

, ameÍ'icano nos salões do Paineiras, recep- Os promotores do Carnaval do Teatro M'I:l'

cionau convidadas para sua festa de 15 a- njcipal, que insi�teb em não concorda·

nos. A nota alta da recepção, foi a valsa rem com o -Concurso de fantasias Masculi·

que Amélia elegantemente vestida dança7 na. Estão em pautá na imprensa, os con­

va com seu simpático papai, recebendo a- sagrados nomes: Evandro de Castro Lima,
,plausos dos convidados,. Augusto Silva e ,Gearge Walverd.

,
, ,

,000000
'\

6 - Fomos informados aue vinte e cin- 14 - O festejado advogado do DNER, Teo­
co apartamentos do QU�Tência Palace, es--doro Lelis" de Oliveira' Leite, em avião

,tão a dispOSição' dos convid.ados que, esta- pecial, chegou ontem a nossa .cidade.
'

rão pontificandO na inauguração do trecho,
Florianópolis-Biguaçú, .dia 31, próximo. Em
atividades, a 'Direção dQ DNER, para o

grande acontecimento que contará com a

presença de destaéados personalidades do

mundo 'social político.

000

15 Está' marcada para o próximo mês a

Visita da Primeir� Dama do Pais, em nos­

sa cidade sra. Maria Tereza Goulart.

000000

\

7 -::'- Comentóu a Rainha d0 Clube Doze de 16 - Amanhã, aC,ontecerá {'inauguração,
Agôsto, Carmen Rosa Caldas, que sem dú- do "Country Club Camboriu", que movi-,

vida. será um grande Carna.val, que aconte- ,mentará todo o society itajaiense.
cerá "na séde à Av. Hercilio Luz.

'

000
000

17 - Yara Pedr.osa a moça elegante que
8 - Muito bePl acompanhado no "Sambu· deu ,sh0'.'1 de "Pierrot" vermelho, agora
rá Bar", o discutido Roberto Luz. O mo- circula com sandálias de missangas adqui·
"ço em questão, no próximo mes deixará rida na' lojf!,_Ravena.
SSSSSSSSSSS"S%SSSSS"SSS$SS\SS$'.��·n.'��i.."j,"''4'''·,;1t,.'U..�a1'S::::::!�C;:S::S�
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I11III 'BRUXELÀS, 28 (AP)':'_ Luxemburgo - para ltmí-

II' Pela segunda vez numa tar o 'crédito a fim de 1"2S

_ semana se informou o rrrnglr as despesas,
...,...-

,

-- ,...-
,. _ Mercado Comum Europeu A comissão advertiu que

que está ga�ando' demais a comunidade assim não

Desflle Maritímo e "SHOW'f� d�Esqui-Aquátit� -: �e;(��� :alec���m��e:ç� ��� ��de::m�:��·r e�: ����:çõ��
C

'-

M
' )

15 I' h O C b
' , 4' mércío mun.jíats por falta brigaeôes para com os pai-

oncelçao ana apa'gou ve ln as:..-::
'

arn unu... de estabilÚiade interna. A ses em de',;envoMmento.,

Ç-ountry amanhã será inaugurado : ��::��ã�n�:ic����e en� �:i� �����n �:l��a[' °me����a��
tuação econômica,' pediu d�quadas .para manuten-

.

• aos seis membros da orga- ção do' capital de expor-

.' 'nização mercantil - Fran ração a certo nivelou me- nllmidnttr'; ,qtl� ,;' néusavn .dó.]are�.

ca: Itália, Alemenha Oci- lhorá-Io. lI: necessário , cn-
2.800.000.000 d{1'. dólf\r!:�' em . Enquanto as re-crvas

• dental, Holanda Bélgica e pital para ajudar Os pai- UH)!), tl!1jxoU PR:t:�... ,�... ', . em ouro e, dítísas estran-

• míóOOIJ..ooo erfl1982 '�a� ,g(:\1ras,do� l��tad()s ,Unid(Js

: PARTICIPAÇAO IR'-::!'A't'·C···..
r

·�e·;'�R'·,�-1r-'-,--�OIl·a'·��'�m"�'a"��S�', ..
_ Léon Grams e Wanda Grams, particípam aos paren- .,. ti ,

.

III tes e pessoas de suas relações o nascimento ('1('\ sun (Cont, da 'l11t p;í:g.) <:.ao dos ti'fllJt)s que trouxe-

-. filhinha, NOEMI DE FATIMA, ocorrido rio dia 24 ele É verdade quê,; nem sem- 1110S para, os 30, municípios

...
tI. janeiro de 1964 na Mater,nidade dr, CARLOS d:mU-F.::A pre- nôs e possi-reL, fazer o �ilui_ representados, perrni-
III' que sena .ide..'ll..'

'
.

: tam-rne .terrnínar o' que ·di·

• ,Nem, S1:�mpr-ti."'ÍlÕS';é Úíci! gà, deixando no Vare.' e' em

• a�á.zalf,íar, :àq�lr.l�:<; � I;tj�e; são .t�)(IO o, ÉStl-tdp, o -. c�mpro�
ti.

'

at.lrr[�J(�()S" ··pflrí :êel!tfcini' dn nlÍs� "de (jhe o 11MSC ' hã

III' jüst:içti: :',
. }" "/:'::' ,', do i;.e manter fiél .às suas

• "'Vl'ludade que" aan1pblh 'nino tradiçÕes: d� tru'ba'tho e de

lIIl
. ECONO M I A' '& F I N A'NçAS!,

da n)ulto látiftl!jdk>:'e ,.rl1uHa . oon,tadElZ; ú1t.egi·andQ dêsta

III' ineOli'lpré(msito,'cnÚ� 08' se· f�l!'l1là aos
"

princlplos .

nor·

• .

nhoref' 'dn te1't'l:f, teadQres do 'Governo a que

, ORIENTAÇÃO O'A FACULDADE D� (.ENCIAS ECONÓMICAS mas de uma pJyfOl'rn!},�gTÜ'
.. p.crtenqe.: que' terp dado á

DA 'UNIVERSIDADE DE SANTA :CÁTARINA.
ria. .'e:. 8,uht.r('Cabilina trabalho' e

�.
,

'

,� .'.
'

"
, cl vi,s-ll1(),' ,progresso' e' desen-"-

• ESTA ORIENrAçAO NAO ••".. ICA EM ENDOSSO DE �O�CEll:O' E:ÓPIHIC!U ,SDLA.�S' .

Mas a ripreg�(4o ;,?w.:' it1i·' vó.hrl'il_re'riio· e Prihcil?talnwn� C',K (.,A'_' D'·0;(
Y

r,'?' E IOS
" ti.

Clamos ctim n -UMSG/ vai a ti:! HllCl'clacté e jíl'stiça, .

.;;em /4._ J r'K
.. pouco .� PDllct)";fHÚ;'Ç{UY:Ü)c'lO fts ·'-,quál.s " sq ristúJlà, e d8"lTIO.

·r \(.

(Cont. do número anterior) ,
.,

'--..

•
os SC'II.,« h'ulosl ','" \ cl\)da_'. '(11IC 'só tüt',preserva·

,

E afio' i'liTO ;
.. "·c6n§(�glÜrilOs ç:rrn: (l:� lligniclacle 11llmUl1:alIiII Consider"ando as espõsas, ou melhor as mães,. em, nú�, a"tlfJ n".qtle'.I.·,I, ]·'f)�:o""".:,· ")rnn.n·.�a-o '

III' u .,,� '<' "'. 1;[Ií'ünira f'l!ln..� t)fInl suosti·

"lnero de. 67;. 58 são alfabetizadas.e apenas 9, analfabetas: 'se ahl'fI.1l�· hÍ"(i,'!J';��� ,'r)(111{' dPc tt'lh'.
.Examinando, os dados mais minunciosamente, temos ape· las mane. hi\fI .voJ�f.�Üü, p:Híl

• r,as um detaJ�e importante a evidenciàr no gráb de'cul' (IÜe se 1)(1$,';:1 .i':i�:f:[· -'íli:-;t.ir·::!
_ tura, secun�:�ria, onde s�a representação, percentualmen- ,Porque j:1 s., V:l): (-t\��u.l..,;>{'i;!(;

,,'o "
PRECISA�,SE .

.

ti.
tE' e supenor ao dos paIS, decrescen�o no gráu·universi· que a p,I'üpriP(t�,!l-P';,S{)' 'eh ..

'"
.

.

III' ,,,ária com um.a queda bastante acentuada, passando os contr� SÚ;l pJ�J);:' 'jll'i1jfjba{
.; DE UMA SENI-IORA I;>rSTINTÀ PARÁ TOMAR C:ONTA

.. 'l1efes de f
.

T s 1'd
' .

t 1'-
, ." DE" DUAS' C.RIANÇAS. PAGA·SE BEM. EXJGi�10'S J',F.FE·

III'
(; _?ml la a, 1 erar numen?a e porceu ua men- çi'ío quan.do eYr1l,)ft.}.1..,:f[W:ln ('i11 t

'e T 1 't
-.'

l' I
.

.

I
�; ·Jli':NÇ-n:AS: Tl'tATAl't DIRETAMENTE 'Àf., RUA .,.\1,\11'111.0 DE

fi, ','
a ls1 Uílçao e exp lcavde: .POIS' a� moças n0.t.:�la �en�," ril'ól \, d!') (.'qlfo\!J�.íil:iM]e, c ('An.vAr.I{O, '34., SO"R.4DO, ,·DAS_:,.",.-•.·. ,OO,·':;."S' '1' 6,()O ,Hl)I,),'.S.

I11III ,e conc uem o .curso secu,'n ano, numa idade 'em ,qt1e nÓ,i. .

• -,..

,t
' . D ••"'l .";.n ,,-

III'
qllanc,o 'fin,(j Sl' ';l�, C',é\J"i>!l i'Hl' . '",.- '

"
_

.

. vam e casem, desistindo de seus fstud_os para sé, dedicar ·nece.ssidqéle _ ciU;"I�'a.,' mlst'rJnti.
nos afazeres domésticos. ., I"

,'.
"

, • '1
III' . al)1el�i.. .:,.'"

•• Nas informações relativas -a situação éultural 'dos

• 'fllhos, que s011iam 229, 26 posuem Q curso primário, 22 o'

• �urso secundár·io e apenas 1, o superior. Na últÍrn:a coluna

:,>resenciamos' Uq1 número bastante elevado; poi'�m' . I�ãO'• devemJs no� .impressionar, porque representa em.' quase

• sua to i.alidacje,
.

crianças J,JTé.escol<i;res; que estãO. agt,Ía}dal,
'ti. (o :1 idade Dor,mal,parà se alfabetizar. ..,.
JIIII .

Infelizmente... deven10�' evideac.iar· que' tamb'ém \, ':
• !".cluldos nos' 180, criariças que enlbora tenhàm ldaqe és-

• ::olar, são anaífábetas e cltljas razões normalmente' são �1,S, .

,. SegUin�es��rBfli:��. p.obres: .S":1.1J.O;S fi.\b':s p.reçisam trabillha,,l'
\

CII para. &uxlhal'em' seus pais r..a formaçaoc' áa renda familbr.
". Fa-" ,b - crianças que por neglii!'ência, do.s pais,"nt�dfbl'am

seu pai, Sr. AntpnlO III' �

dei e a segunda �om o jO-' mátriculadas na (iP9Ca prevista..Ffolta de vagas :'na osco.

vem acadêlllico H�nól'ato til(
la, próxima, .sem.' m�ios para mantê.lOS. nm,ltra'o .mais. diS.·-

Antônio Tomelim. ,. rame: '
. �.

'.�.. J

'. _

c. -:- ign�.râ�Cia .paterna. verr:ni�info' qÚ� ��l1S Trj)hO'�
I. I11III. ;J8.? ,tt;�ham m.teresse em estudar, ,cnando;os a 1:nà'l'gci11

pitão de Fragata - N�lsonll' da ,soGledade: . "

Riet CiJáêa•. (gaucho). A'- '..
' , ,.·r. ,

primeira, dama, com seu,.
. Pesquizal1do o aspecto socia.l,;.nb '8uadro n° 8, 'ye.t:ifiea.

dois fill1o;; , andou debai- se que ,a mai.oria dos ,casais estã(j.un,idos'legalment:e, Ar;

xo dágua, à bordo elo mo-', -relações entre-os.menibros das, farní_lias '·são norm�1ÍF;. is-
. clerno Submarino. Na o� _. to-é, a maior incidência é repre�entada p�lo qualific'ativo I,Jeve--Só'" i,:;so; n,. df'dknçfto

casião ,o president: J. ?"IIIIII t.:om, o me��10 .. aco�tec�ndo çom as, relaçoes entre as di, da fit1ulP,6' , q\.lt<
.

UlPrci" tiE'

'preferiu andar -de Hell-II' -ersas farmhas.
.. ...,. .

,.'
Jlt;ús nó\" foi' rXls�fVf'l .r01l-

cóptero. , :
No·.. aspecto rehglOso, Flonanopoh� sendo ,uma cQmu- nir.:·

.'

� ,lldade de um país por excelência católico, não se. const.i-;· l':wa- c��;:l. ecfLllr>e·, T'0ivín�li.
• tui exCessão a .'regra geral, ppis a_mai'oria de StUl, P9I)lllu. co 0, i'n€'Fc0lmpotb ·'do que

�\ ção p�0fessa, o éatoliclsmo. ':ári'as s�o as igrejas. 'Ç:�tlíli, ,vimos' fn:?,(;n(](:;_
próximo' doming,o, vai I'

I.:-as eXI�tef!.tes no centro da Cidade, distritos e baitros. ou- ',P{I;P:t {} Cütt�êJhó "que <;li,
abrir a semana cal'naV;l-" (Ie podemos, presenciar algumas de construções l'lIlt.igns, rige

.

fisses tr;l'r.�·'(ltl(J_<;. np(,.H.!:IS

le'sca, .co� uma aut,êntica" q,Ue remontam os séculos XVIII, e 'XIX: Seguoln·s(' mo n sut'L<:.il••;:'I.ü (·1"- lXl<�if'.r "'nea·

Batalha de Confeti - '\5"1
,,01' n�mero, os protestantes, distribuidos em sims vúrias ,.fil·}, o'po\'() ,dr :nr.s;;:l t('rm

moças vão ac�ntecer de l. igreja entre as quais destacamo!,: presbeterüma; Adven.· cOm fÍ':t�[1I1qül1itt�dp, ele de·

slaque, para acompanhaI" l.ista,· Sabatista, Anglicaha, Luterana, etc.
\ . v{'r ctunpii.do,

, ..

1· tas 64 A" n1esu'-'tI. (
f.lã,FldO:' tnteiá 'n distribui-

as vel'an S .., '"
estão 8. ven,rla, na Secre ....

·

taria do Clube. IJ

-.
.:

aumentaram elo jalle'L,�r"', ......

iutubro de 1962 em .

1.300 000.000 de rlólal'es, IiS

resel:,\as em n\o�c1:J" . d�s
bancos COme1'C,laIS dUl1l-\.
nutram. Mas .o'bservaa co­

Imi�.são�ue icm 1�63 as 9,-

tividades .. ecol)ômicas da
comunidade- aume-staram

consíderàvelmente. O au­

mento em prpduto bruto

da comunidade em 4'Ít foi

ínreríor . ao de 1961 que e-

não se. €:;;peram saldo �lo
ano passado, ,O deficit na,
.�.1alança ooniercíal 1962 -

.63 fOi .. de 2.000.000.000 de
délares, chegando a

2.800.000.000 no' ano passa
. de. I�$o quer dizer que a

balnnça: comercial da co­

munídade que. em' 1959 , u­

cusav a, um ,exceclente de

-(Ju nse 1.000,000.000, sofreu

uma. queda ,U POnto _ de
chrg!'1T a 4:000.000.000' de

ses t;;ubr1c"cnvo)vidf)Y.·
A· COn1lSSao ,,sillielltou

que a comnnidan:e. ;panti;­
cípa da, ajudo. eC�nç)mica
AD.'! pa�FlO:s' suhdesenvoívl-

'

)d(\�-cOm os I?s1adllJ� Unido,';
e, outros países. lndustria­
li7.:1do,; Q l:rLqbn. n t'('I<,ifl()J'j.­
sabi1idlLdf� que 111e cabe
em- manter a, est:thilidndc
monetár-l.1., 1n,tí-.rtü.dG-hi1L
O saldo na conta da balan
ca de pagaméri1,os' do. 0-

ra de .5,% devido em gran­

,
de parte "ao .cli'ma excop­

. cíonalrnente . '(�e',favQrávcl.
I

'I.., '.,

O ní-vel.·�el'81 -"'e}vida
rêrrncs de 'éoi1�'um(l
mrruou ern 23(;�, 'nos
mos' 5 (ano,;,'

"

.. ,

em

nu­

últí-

Nada'l'de•

.

',""
.

.',

. ,Éxija ,em ':seu
'
.. C81TO

Lo�1it de'.'fl'cÚ1s ;·COLi-l.DAS
__: 60% n1ai� :�o :,aproveita­
menta .das Lonas.

Euà S.ants.s· SJpiVCl, 453

ES1'TI.:f,.T:W)

�--

5AlA PAR-AESÕUTORiO:--
Alt�ga.se em prédio central. �1�)PlO 'c()ni�inl'() con<;tando
de '.duas s,1!1ns, com '18 m2 localizado no '1" i:lflVimento.

Nossa 'âçãD se .nst.endc por
todo o teHit(}rio_, elo Est.a·

. do, pOis qUL' l�iJlI,wm nós

desejamos dr4riivii'tVN nos·
. sas ativid.'iclcs· ,ctetlfll<:.ados
p�1{' . sôhú�' . ük.lo, o' 'riJn pn, .. do

,

�h:1o c:1:).arinf'nsé ..
'.
E hojf', rneqF:' amig'os,

ttOlíxf'nlo:,?: Jl;lr!\ ú':Vale dp
. Ü:l.Jal ",:liltít11t"i;S 'rle prOflr!c·
cl:Hlt1, SPt\fl(� f'llHéglif's CH'S!;" PART·IC-'·PAf.A-..'0

.

' ..dclqt1e, ;, 'I" .'

N�l�n r�t.t�lO ):jlt�"
..

l)()S d!.i .�". Paulo Gouv.ê� � Rita Gov�a - AlfonsO A"iviªyel' e Eutú­

ll1(>t�1.1 (�Ü ,) tftll�O� jlOt dht lIa A. Mnyel' partICipam aos parentes e pessoas de snas rela·
.. vai,' O ,HIASC .. cIUllflr1n{10 0., '!,:Ôf''i O contrato de casamentd de seus filhos c;(',(Jrri�l(l dia
SE'1l r]psttno. ntráv�_s: dI' 11 rn 23,11\4.'

'

.ir'f.tlü.um� ::trdUQ.' â�fieÜ. {'

- nf'm 'S('mi)!!' 1)f'JTI erlmpref'n-
.' elido." '., -

,

Exige-se referências.

ve�d{'.se um�\ mesa tipo hltt'nll�.
Tral'ar à R'ua.. Felipe Schmidt, 14 1° Andar, .dJ!s 9 às 12 e

t1as 16 Ü.S 18 horas, diariamenté.'
22·64

Mar'ia FadeI. en.,idados que aplaudi-l'am
as sua·:;; quinze pril1)av·era'l
Cl)nceição, Maria, dançan­
dó a primeira vals.a com'

caril seu;! s.orriso el1cant;-t­
'dor córtando .Q bôlo de a-

MARIA DA GRAÇA E JUAREZ
Florianóp'o]is

.

; Cúrit'iha
niversário para os �eus

do 'Camboriú Cóuntl'y Clu

be para as f.estiVidades de
, ",.

inauguração amanhã, . ie'
sua "ede social provisória.
Programa: Corte da Fit,l

ele inauguração por sua

Excia Governador do Es­

tado Sr. Celso· R.31UOS, -

s.eguindo-se d.e
'

coquetel
.of.erecido aps preseútes;
23 11s. Baile '- com TOl1Y
Campelo; t',,:,;file de M�J­

das e escolha ela mais b.e

la veranista_' As mesas

"A Nação" de \ Itajaí
I

te!. 536.

A SÉDE

do Praia Clube, pl'óxi:­
mo sábad·o ,estará em des
ta que com o desfile das

,veranistas 64. As ,escolas

ele sumbas estarão presen-
- ,tes c.om is "eus' famosus

pa·,Ssistas. A orquestra do

Clube Doze, . abrilhantará
'aquêlie ;primei,ro \acOrit�­
cimento. �e verão. Domin

go., às 10i30 h,s. haverá J

desfile mai'itimo ele lan­

chas com .as belas vel'a­

ni'stas, 'pa'ra a escolha - da

Rainha do Atlântico Cata­

rintlns:e 1964. À noite ::1,0

Clube Doze, na "Batalha.

de Confete", .acontecerá <t

, coroação, com· a ei1trega
de falira, .feit�· pela bani

ta Zilda MaTia Heusi : -

'Rainha d_e 1963. I Festi­
val de Verão de Florianó­

polis.

Stlpf;irmno,,' rl.e-. Ilmito n

. rlHit:a df�jf..(b QÚ,fl <"I'f! n. dE'
si' f"O_1jt1;r-' rnil : (WOO) t.ítulos·

,

,

"PRAIA DA JURERE"
A CHTTRlU\.SCAHfA NA ,PP.AIA D.'\ .JmlF.RE ESTA

.

FtlNCJ9NANDO DJAIÚ:AMENTE;ATENÜEND() M��IM A

TOnAs AS PF.HSÔAS QUE PARA LA S� Dl f:{(:mF�\'1
.

�--==��--�--�--------------�

Curso ANTON.IETA DE BA�ROS
! F::\.'tt'I'Iptll iltnt!lldo .riu I!)'?��)

i

Alfu])etiza e prePllra para'os e"ames de a,âmL<;sfto :'lO Oi

n::í"J(I.
Matl'jcllln: 27 a.3'}. .do conente.'
] lül'iü�io: das B às 12 hor:-fs.

EnclE'J'f"ço: Fermn\do M�H'had6 R2

O CLUBE DOZE

dndo)
A MENIl:l'A'MOÇA
Conceição Maria FadeI.

fe,stejou os seus bonitos

iquinze anos, em· Cambu­

riú, .na residência ele seus

p::j.is, Sr. e Sra, Antonio
são adquiridas no jornal
(ApOJinária) FadeI, onde
recepciOnou inúmeros con

-vidaclos com, 111ovimenta­

da festa. Dançou a primei­
ra val�a com ·seu pai e a·

segunda com .. seu "'lave".

Acadêmico de Eng'enhari-a.
Honorato Antônio Tome

:U·HI4

/

OS TUR.ISTAS
tõo brasileiro
quanto Brasília!para_ \

fe·.-;tiv�-_
ele Ve-

•
. )
•

serão cOI1'.'idadoS
part�..ipp..rem das
dades do I Festival
rão ele Fpolis.

AS VERANISTAS
que c1esfilarbo 'sábado e

domingo receberão um
.

I

brinde cada - uma san-;

dalia cl� praia ,muito ori­

ginal.

FOI·

providênciada a ilumi-'
nação da Praia da Samla-'
des vara o I Festival de ti.
Vel:ã� de Fl�rianópolis III'

'O Vereador Lúcio Frel\as.'
em atividades. com sua '-a.liosa colaboração.

•
-

marcado paTa amanhã'
� inauguração do Viadut,;'
"'presidente Kennedy", às.dez horas com Ceril1}ônia, ,

presicha pelo Governador'
Celso Ramos. O refe�ido.
Viaduto, dará ac.esso parallllll
o Estreito e Coqueiros, II'
passando pela \

pOnte Hel'-_
cili,o Luz A. impol"tanae ()-IIIIII
bra foi executada pela'" ,

CODEC, sôbre a' direção'
do En�enheiro Dr. Ruitl.
Soares II'

•
�-

lín. Em segUida
um bonito belo.

cortl)u

APÓS

TANIA REGI:t-fAo desfile maritim,or ,na

.Praia da Saudades, vai a­

contecer Banho ele Mar à LUDWIG e
.

seus pais
cOnvidand'o para a RecBp
ção, amanhã.' em sua re­

sidência, à.s 21- horas 'para
comemorar Quinze Pd­

maveras, Agradeçc a gen

tilRza do convite.
{ \COM

,

��CI guali'clade de' revendedor�s auto­

ri:."Cldos, podemos reso,lver seu pro­
blema sem demora .. Ern nosso esto(1ue
,/ocê ençontrmó - com certeza • a

pe-f;a ou o acessório que procura, a

pJ'�Ç0 dê tübelo, g�nuínos, testCldtJs
("111 !nbôn':lfúrio, garonlidos pela muro

CCI n L C, 'no c:éiSO do Ilualt'juer con-

�
�lIíja sôbre Q St"li hl1.orl1oii-oní.l1, lHr."

mCJs o rnClximo pn,i?0f' NO tlif'fidê .. k,.

emocio­

·€squi-a
rantasia e um

•

nant,e '''show'' ele

quático.
ESTA'

AS TRÊS

\priineil'aS Rainha's do A-

tlântico Catarinen�e, \�-

lei tas em promoções d.es
ta ColUna acontecera�rn:
1961 <em Camburiú, Ca�:­

m.em Dal Magro, f,esta di)

M;ariluz; 1962 - - também

em • Camburiú, Marcia

Reis, festa também. ·no Ma

riluz; 1963, em Cabeçu­
das, ZUda Maria Heusi,
festa no' Hotel Balneário

Cabeçudas; êste .ano '"el'á

eleita na Praiá da Sauda

di.:s e a festa será no clube

um chá, na "'Baiuca",
na tarde de quinta-feira,
a ;-,;enhora Ida Ferreira,
Alzira Ferreira ,e os 'ca-

sais: Dl'. Antônio (Car-'
mem) Santaela, João (Lu­

cia) Santaela e Manoel
\ Yolanda) Gomes.

LJ

Representánte 101 nesta citlad�,
G. SOCAS'

COMilRaO J!l
REPRF.qmTAçOFoS

FTJl.VJO AD'll"CCI '121 -

ES1'nElorO

A' SENHORA
. 'Goulart

,

Ceri-
"'CEGONHA"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Departamento' Cenlratde Compras' .. 'Eüital üe Cuncorrência Pública número 64-003
o Departamento Central tamanho médio, unidade - 64 - Lima bastarda, de um, quantidade - 10. quantidade -2.

,
de - um, quantidade - 4. - 2. 6.

de Compras, torna público. um, quantidade -:-1. 10", chata, unidade. - um, 101 - Macete, de carpín- 136 - Riscadores, de U1t! 167 - Pedra; de impor, de. 198, jôgo de form'ão, '222

que I
faná realizar, 1)0 dia' 24 - Alicate de pressão, quantidade -,-6. ,'\ teíro, .unidadé - um. quantí- tal, untdade - um quanttda- de 18 x 24 cms., unidade - para entalhar madeira, um- para

21-02-1964, às 10 horas, na tamanho pequeno, unidade 65 - Lima bastarda, de dade - 6. cte - 1(1:' um, quantidade - 1. dade - 1 um, quantidade unidade - um,

sua séde, a
'

Praça Lauro um, quantidade - 1. 10;', meia cana, un'idade 102 - Compasso, del pon- 137 -- F'Jgo de bigornas 168 '___;_ 'Escala, tipográfica, - 2, ,_
- 1.

Müller, n° ,2, -'CONCORRÊN- 35 - Alicate, força dupla um, quantidade. _:. 6. tas sêcas, aço.. cursor e mo- I
para !l1Q.'i��a.gem de ct.apas 168 - Escala, tipográfica, 199 - Repuxos, para pre- 223 - Furadeira, manu

CIA PÚBLICA, nas condi- unidade - um, quantidade 66 - Lima 'bastarda, de la, para mecânicos, unida- metálícas, com suporte de em céntrímetros e cíceros, 'gos, sendo 3 três') de '1/8 e. tipo. berbequim, pequen
.ções seguintes: :__ 2_ / 8", quadrada, -unídade de :__ um, quantidade - 6; nancada, unidade um, unidade - um, quantidade 3 (três) de 3/16", unidade (mandríl 1/4�, unidade

36 - Tesoura, de 200mm., um, quantidade - 6. 103' - Compasso, de me- qua]JtIô.ade·- 1. - 5. -- um, quantidade - 6. um, quantidade - 6.

para chapa, unidade -, um, 67 -' Lima bastarda dida externa, com cursor, 138 - Jógo, de martelos 200 - �L1r 22,1 - Cedra, de .ámol�
quantidade - 1.

.

8", faca unidade - um, unidade - urn.: quantidade para lateiro, unidade - um, .' lol:J - Pinça, ti)Ji,;.:':'L."';_" tamanho médio, 370 gramas, (granulação dupla), uni

�'1 - Tesoura, para chapa, quantidade -, 6..
-' 6. quantidade - 3. com ponta, unidade - i.l,a, U�ÜdUL�Q - um, quantídr.dc de - UI,!!, quantidade' - 6.

I': - Regua, TÊ, para' de- curva internai tamanho me- 68 � Lima mursa, de 8", 104 - Compasso, de medi- 139 - l ancha, para rnol- quantidade - 5. .

.

_. 6. '22] rz: Travadeira,' par

senha, com 0,75 mts, de b'dio,' unidade - um, quan- faca, unidade - um, quan- da- interna, com cursor, uni- dar me-ar, ;10 3' t.nidad s \_ 170 ._, Jogu, Cl:.; C<.l,;,·�t;, .,):0.. 20! - Martelo, de penas, ferra fita, (acerbi), unidad
cemprtmento, unidade um,;;,I tídade ;- 3.

.

tidade - 6:"
. dade -,- um, quantidade - urn; quuni Jdade, - 1. ra

.

ape�,�.ü' CU,f)P�,."H.)lIC� 200 gramas, unidade - ;m� .

- um, quantidade - 1.

quantidade - \0. a8 - Tesoura, para cha- 69' - Lima triangular, b·i?��. 6.' 140,-, ,0Jl.:Il'· para mol . (guarruçoes tie 2 a 1:': cíce-
'

quantidade -- 6: 226 - Jôgo, de brocas,
2 --,- Esquadro, plástico, pa, curva externa, tamanho, tarda, de 8", unídade c-> um 105 - Medidor de ângulos (lar mer l' l.. i

:

unidade - elos ou ;:\ ... ' a '14 lJÚiHOSj, uni- 202 - Macete, de ruadei- 2 a 6 mm., para furador, m
para desenho" de 45" x 26, médio, unidade - um, quan- quantidade -:- '6. combinados, com suta, uni- urn C:'lan,l::.t::;:tE: - 1. daue -;- UIu quauudadc � .. 2. ra, para murceneíro, unida- nuai (berbequim) unida
unidade-c- u�n quantidade

_ tíuade - 3. 70 - Lima mursa, tríangu- dade '- um quantidade 141 - Concha para mol- I r L - li,coLid, '1'"". ue U,�lJ de -- um, quantidade - fi. - um, quantidade - 2.

10. 3!J - Tesoura, para chapa, lar, de 8", unidade _. um, 6.
,

,

dar me.ar., ". t unidad; - mts. de compru.iantu, unida- 203 - Esquadro, metáli- 227 - Jôgo, dVâminas,
3 - Esquadro, plástico, reta, tamanho grande, uni- quantidade. - ,6.

_.

106 - Calibre, para roscas um, q!,;tllt iç.::.dt:: .. 1. de - um, quantiuade - 6. co, com abas. de a", unida: serra, para máquina tíco-

para desenho, de '60° x 26, dade -. um, quantidade - 71 _;__ Jôgo ,de límas" Ní- melimétricas, unidade - um, 142 - ,\Il::':! 1\,1', para fu"" 1'12 - Compasso, para lá- de -- um, quantidade - 6. co, unidade - um, quanti
unidade - uni quantidade. 3. cholson,L unidade um, quantídade--e- 2. ! � l;;Ç�O (c.'. ,I' »mdade pIS, com raio, de 6", unida- 204 - Régua, metálica, .de - 1.

_

_ 10. . 41 - Tesoura, para õhapa, quantidade --,- 2. 107 - Calibre, para ros- um quan' .. � I <: 2. de - um, quantidade � 6. com O,jO mts. de comprl- 22(1 - Apa�êlhQ, para sol,
4 - Escala milimetrada, curva, extern�,,·tamà:lho pe·· 72 - Arcos de serra, para oas Witwort, unidade - um, 1(\3' - Alisador, para r-m- ln - Apontador, de lapis mente, unidade .

..::::. UIn, quan dar' lâminas, de serra fit
de 0,30 mts.. amassada, uni- queno.currídade -;- um, qüan- metal, de 10" a 12", graduá- quantidade -2. . dição (reto), unidade --'um, - maquina ue niesá, unida- tídade - 6. I elétrica, 'de �20 volts, uni
dàde - um quantidade � tídade _' 3. veis, unidade - um, quantí- 108 - Calibre, para ros- quantidade - 2, ne. -- um, qua:nUdadc - 2. 2113 - Gr"ll11,inho, de 2 ele - um, quantidade __: 1.
10. 42 .L. Tesourão, para bano dade - 16. cas tral?�zoidal, unidade - 144 -:- Caixas,. de ferro, 1'14 - .bs(lüadro: pIastico, ((:luas) hastes, (du�los), pa- 229 � Lima, triangula
5 - JÔ&9, de curvas fran- cada', tamanho pequeno, .uni- .73 - Bateria, de 6 volts; um; quántidade -. 2. para ruúdição, unidade jJura d.esenüv, de 45' x �J, u- ;a marceúciros, unidade mursa, de 8" unidade

cesas, uaidade - um, quan- 'dade - um, quantidade - carregada, unida:-de - um, 109 - Mie rorrietras , de um, quantidade - :t nidaãe - um, quantida.de - um, quantidade - 6» um, quantidade - 24.

tidade - 3. 1. quantidade -.2'. 1", unidade - 'ml1, qnanti-. 145 - Fóle, tamanho mé- ti. 206.- Jôgo, de chaves de
6 - Transferidor, plástico, 43. Chave de fenda, 1/16" 74 - Pilhas, de telefone, dade - 2. dio. unidade - um qwmti- 175' - Esquadro;,,;, plásti- fer�da. sendo. de .3/16 - 1/4 II -,- FOR�A�IDADES

de 1800 x 13 cms., unidade x 15mm, cabo plástico, uni· unidade -"um, quantidade 110 - R�gua, 'de aço, mi,1i- dade - 1.. co, para desenho, de 6(')' x e 5/16, unidade - um, quan·
\

'

- um quantidade - 10. dade - um quantidade - 4. metrada, de 30 C.l1\S. dl' com- 146 - Calibre, verific8dcr 26, unidade - um, (!uantí-
.

tiçiade � 3. I 1 - Os interessados de

7 - Estojo, para desenho, 6. 75, - Morsa de. bancada, primento, unidade - um, de chapás, ·-unidade - un:, dade - 6. 207 - Escovas,' para li- rão atender as seguintes fo
com 9 (nove)' peças, unid'a· 44. - Chave de fendá para eletrecista, unidade quantidade - 10. quantidade - L 176 Régua, melimetra· nias, peqw:mas, unidade malidades:
de - um quantidade - 10. 3/16" x 18mm., oabo plás- um, quantidade - 4. 111 - Calibre e tabele com 147 � EsquadrOs J111=:tálj· jtra, de 0,3U mts., eGassaua, 'um, quantidade - 3. a - 'apresentar

8 - Compasso, graduável,' two, unidade - um; quanti· 7.6 - Voltimetro Aq binados, para broca e ma·
.

C0S, para ajustador" uni.dEde unidadE:) - um, quantidaúe
-

208 - Pincel, para p�p. ção de conhecimento e. su
de 4", unidade - um, cjuan- .

dade �6.
'-

150V., unidade ,-- um, quan- cho, unidade -um, qual1- - um quantidade - 111 _-
- 6. tura, sendo: 4 de 1/4; 4. �e missã0 às 'normas do Edit

tidade -' 6. 45 - Chave de fenda, de tidade - 2. tidade -:-2. (De 10"). 177 - Transferidor, plás- 1/; 4 de 1" e'4 de 2", unida- n. 001-28-1-1963, publicado nó
9 - Tesoura, sendo: de 1/4" x 20mm., cabo

-'

plásti- 77 - Voltímetro AC - 112 - Grarrrinhos univer- 148 - Desempen6, unida- tico, de 180' x 12 cms., unida- de - um, quantidade - 1�. Diário Oficial n. 7.226 de
6"; 8"; 10"; unidade - um

co, unidade - um, quan. 250 V., unidade - um, quan- sais ur;,idade -'- um, quanti· de' - um, quantidade - 1. de - um, quantidade - 2. ,209 - Espanador, para de fev�reiro de' 1963;
quantidade - 3. tidade - 6. tidade - 2. dade - ,3.", 149 - Sutas metálicas, de 178 - Jôgo, de lápis, de limpar bancadas, unidade - b) -"- Os envelopes, conten

10 - Máquina, de apontar 46 '- Chave de fenda, de '78 - Voltímetro AC 50V.� 113 - Retificador" para 8", l1Didade _!_ um, quanti- côr, caixa granue; unidade um, quantidade - 6. do propostas e document
.

lápis, de mesa, unidade 1j.8" x 15mro., cabo plásti- unidade�- um quantidade pedra de esmeril, C::HIl 1 dade 10. urn, quintidade - 3. 210 - Vassoura, para var-. d§verâo ser entregue�
um guantidade ___: 2.;'

co, unidade - um _quaqtida- _ 2. (uma) roseta, sObressaiente, 150 -- Furadeira, elétrica, 179 -,Jôgo, de 12 (doze) rer pisos, unidade - um, .1Jepai'lal�ento Centra.lli ---. Esoovã, para àese· de _ ·6:'
/ '79 - VoIÚm·etro· DC unidade - um, quantidade portátil, com mandril 1/4", ferramentas diversas, para quantidade - 6. Cornpras, até às 8 horas dq

�ista, tipo espanador, uni- 47 _ Chave de fenda, de 50V,. unidade - um, quanti- - L!, .

500 r'pm, 50 a 60 ciclos, AC cerâmica, unidade - um, 211':::: Espátula, de 1", u· dia 21 de fevereiro de 1964,
dade - um, quan�idade -

5/16" x 25mm., cabo plásti- dade _ 2.
. 114, - Jôgo, de bigornas, _ DC - 220 volts, unidade' quantidade - 5. nidade '- um, quantidade mediante recib0, em que

10. co, únidad�' - um, quanti- 80 - Voltímetro De de lateiro, coní suport�s - uni, qúãÚtidade -:- 1. 180 - Jôgo, de pinCéiS, pe quantidade - 2.
I'

meÍ1cwnarã data e hora d
12 - Jôgo, de (dez) pino dade _ 6. !OV., unidade - um, quan-

.�

bancada,' unidàcje r- um' 151 - Forja, de campa-- quenos, par:a artista, em nú- 212 - Torquez, de 7", uni· receblmento, assinado por
céis, pêltj de marta, unida- 48 _ Chave de. fenda, tidade - 2. quantidÁde - f nha, tamanho médio,� unida- níero de lO, -' unidade dade - um, quantidade - lUlJclOnário do Departamefi-
de - um quantidade - 3. Phillips nU 1, cabo plástico, 81 _ Amperímetro AC, - '115 - Escova, :para lirp::j.s, de - um, quantidade - 1. um, quantidade - 3. 4. to 'Central de Compras.

13 - Jôgo, de gOdets; 'cpm unidade _ um, - quantida· DC, 10 amperes (ou 1 de unidade"':: um, quantl�ade 152 - Enroladeira, para
�

181 - Grampos em "C" de 213 - Sutas, de 7", unida- c - As propostas serão
5 (cinco) peças, unidade -

de 3. cada): unidlilde ;- um, quan- - 10. chapas, tipo pexto, n. 381, 2", unidade - um, quantida- de - um, _9.uantidade - 6. bertas, às 10 horas do dia
um, quantidade - 3. 49 _ Chave de fenda, tidade "":2. I 116,- AI_motolias, de aço, rôlo de '2" x 42", unidade _ de _ )-2. r 214 - Metro' zig-zag (?rti· 21-02-ti4, e na presença dos

14 --"7 Compasso, graduá· Phillips nU 2, cabo plástico,
.

&2 -;- Amperímetro AC - cobreado;' n" 1 ou 2, unida-' um, quantidade - 1. • 182 - Espátulas, de 1/2", culados) para' madeira, uni- proponen.tes ou

Vel, de 6", unidade -, um' d' t'd d _!' h
'

, unida e - um, qua� I a e Dç:, 5 amperes (ou 1 de ca· de - um quantidade 2. 153 - Viradeira, para c a· oom _cabo de madeira, unida (dade ___, 'um, quantidade � sentanies lega;is.
quantidade - 6.

. d
. PX 24 6.'

15 _ Jôgo, de tintas goua-
.3.. da), unida e - um, quan: 117 - Lubrificador, com pas, tipo pexto"n° -, de --:- um, quantjdade - 2.
50 - Chave de fenda, Phil· tidade - 2: bomba, Unidade - um quan· "midade - um, quantidade .

183 '- Tôrnor) para .cerâmi·
chê, de 8 (oito) cores, uní·

lips n:_' 3, cab'O plástico, 83 _ Decim�tro� lunidade ,tidade - 1. _ 1.
I

ca, elétrico, com bancada,dade _ um, quantidade -

unidade _ um quantidade _ um; quantidade - L 118 '--, Jôgo de' 'ch'ave 154 _ Torno, -mecânico, ,motor, 1/3 �P 220 volts, 2'3. \. _ 3. 84 - Voltimetro, par.a ba· "Allem", de 1/4", (unidade - de 12" mais ou menos, en-
.

(duas) velocidades, unidade
16 - Caixa, de lápis, com

. 51. -;- Broca em. cruz, com teria (teste), ""n.idade - um', um, qu·antlt1.ade - 1. tre� ,centroS motor trifásico, � 1,lm�; quantidade - 2.'
�* (dqze) COT:S, tam�ho. '.caOO, para elétrecist;a, �ida- q'uantidade -, J. I 11� -:_. Chave in Ias... , de., bancada' .•.aó".".""',.ios inditlpen

.

1°' ""a. pa..... r' mI'
grande, quantldade - dez

t'd d 2
- .,., �...,..,,_... �- !,-ro.�·,.·",rno.· . ''lO oe a .

.
de - um, quan 1 a e·-. 85' - Tôrno, paralelo, de 88", unidade - um, quanti· sáveis ao seu funcionamen- ca, 2.000° F. 14' x 14 x 14", pa-(umdade - um.

. 52' _ Lâmina .de serra, pa- bancada, aberto 3" (morsas), dade - 2. to, unidade - um quanti- ra pirômetro e termostato,17 .

- Sovelas, para .eletFe-
28 (

.

tra metal, com
'.

VlD e e unidade - um, quantidade. 120 - Chave ing'lesa, de 'dade - 2. 220 volts UI'II'dade 'Im'
cista, unidade - um, quan- I \

,-
. -

- ,

oito) dentes por jPolegada, - 8. 12", unidade - um, qu�n· _ 155 Plaina limadora, quantidade - 1.
tidade - 6.

. unidade _ um, quantidade 86 _. Tenazes, de ferreiroo, tidade - 2. com todos os acessórios, uni- lSr.
.. , ..

18 _ Calibre de �io, pa· t· ;) --:- 'pISOOS, glratonos,
d

--' 24. n" 11 D, 14 D e 16, unidade - ·121 - Chave�. de cano, ti- dade - um, quantiélade - 1. para pin'tura, a" 5, Ir' diáme-drão americano, unida t>. - \ •.
-

.

'6 53 - Lâmina de serra, pa- um, quantidade - 3. po Grifo, de 12", unidade· - 156.- Esmeril, de caIu· tro, unidade - um, ('uan.ti·
um, -quantidade - -:- ',1

ra metal, i.HlU, únluade -' 87 - Bigorna, de 1'3 a 15 um, quantidade - 1. • nas, elétrico, com dois (2) dade - '2.,

19 -- Jôgo, de' ferro, para
. um, quaulluaue ;:;6. q'uilos; para 'ferreiro, unida- 122.- Prensa, para tubos, discos, de 8", monofásico, 186

.

- LImas, 1/2 cana,púa, de 6 a 25mm., unidade
54 - Larnma de serra. pa· dade' - uJ1l, quantidade -- torno de encanador, uni,dade motor de 1/2 HP - 220 vólts, 'bastarda, para madeira, de

_,_ um ::J,uantidade - 2. .-

20 � Arco 'de p}.Ía, com. Ta metal, ·méuia, unidade - 2. - um, quantidade � 1. unidade .::_ um, quantidade 10", unidade - um, quariti-

catraca, unidade uni, um, quamiuade - J6. 88 - ·Fúradeira manual 123 - jôgo, de tarracha - 1.
,

dade -:- 3.
, 55 - �é1Tote, de ponta, (berbequim) de 1/4" x -12", e macho

. para encanador, 157 - Furadeira, vertica;l, 187 - Grosa, 1/2 cana, p�quantidade - 6.

21 _ 'Grosa, retangular, oom cabo e �res (�) lâminas, unidade - um, quantidade unidaCle - um Quantidade de bapca�a, elétrica, ma· ra madeira, de 10" �nidàde
para mad�ira, de '10", unida· pura rnadeüu, urndade -

- 3. - L dril de I/Ü; a 1/2", unidade .� um, quantidade,- 3.

d ':1 Ulll qualll,J(i�c!e - 2.. 89 - Jôgo, d� brocns, de 124 _:_ Jôg'o, completo, de - um, quanÜdao.e '-- 1.. 188. - Cram.pos "C" ou dede - um, quàntiqa e -

�.

J. d mn.:.iti c- l"tJJ"j'o, de sÓldar, 'elé- aço acarbono, de 1/16 a 1/2", ,nacho,
.

para, ajustador, 1\ 158 - Aparêlho, de solda- hàstes, abertura de 3" ou 1022 - ogo, e verru aI,v ,.. ,

d
.

d 3 trico, lJulila' de .3/1.1", 2<l0 unidoàdé -- um, quantidade dade -- ·um quantidade -1. ponto, elétrico, 220 volts, de cms. uníd�e -. um, q'uanti ..

para arco e pua, e a
"-

7mm., unidade _ um quan· volts, %0 Watt:", caril 4 (qua- - 3: 125 Paquimetros de b!U1cada, unidade' um, dade - 6.
.

.

tiJade _ 2. tro) pontas e' fi loiro reSlS' 90 - Talhadeira fria, de prOfl1.11didnde, unidade quantidade - 1: 189 - Grampos, em uC"

23 _ Cabos de limas, uni- têncÜls sobressalentes, 1/4", tmfdade c-: um quanti· um, quantidade - 2. 159 - Máqúina, de picotar ou de hastes, abertura de

dade _ um, quantid�de UlI1U:::.(1t�' -' um, quantidade dade - 2. 126 _I ·Escova, de areme, pap'el, de bancada, capacida· 6" ou 16 cms., unidade

36.
- 8. 9], --; Talhadeira fria, de para bancadas,

_ unid;:tde - de 0,40 mts., unidade - um, um, quantidade - 6.

24 _ Canivete, para ele· 57 _:_ Ferro, de. soldar,' elé- 3/8", unidade - um, quan· um, quantidade __:_ 12. quantidade _: 1.
,

,190 - Serrote, traçador,
trecista, lunidade um trico, ponta de 5/8", '<!20 tidade - 2.

\
127 - Estampadores, pa- 160 - Componedores, de de 20" - 10 pontos, unidade

quantidade _ 10. • vults, 4üO Watts, com 1 92 - Talhadeira fria, de ra rebite, de 00 a 6, unidade 8" (20 'Oms.), unidàde·- um, - um, quantidade - 8. "

25 _ Alicrde, de corte, de �uma) ponta e 2 (duas re- 1/2", unidade - um quanti· �. um quantidade - l:l quantidade - 10. 191 - Serrote,' de costas,
160111111: de 7", unirla(le sistênoia sobressalentes, 'uni· . dude __: 2.

.

128 - Corta frio dU'ro, 161 ,:. Bolandeiras, sendo: de 12", unidade - um, quar:l-

um, quantidade � '6. ' \dade' - 11m, quantidade - 2. (93 - Talhadeira ,fria; de n" O, untdade - um quanti- 2 (duas) de 25 x· 35 e 3 (tfés) tidade - 4.
'

'.

26 _ Alicate, universal, de' '58 - Ferro de soldar, elé· 5/8", unidade _;_ um, quan· dade - 2. de 35 x 50 oentímetros, uni-

·160mm. de 7", unidade t{ico ponta J de 7(8'1, 220 tidade - 2. 129 � Corta frio duro" n° dade um� quantidade
um, qur.ntidade -. 6. volts, 4!J0 Watl::l, c9m.·1 94 - PunçãQ. marcador, 2, unidade - um, quantida- 5.

27 _ Alicate, para eletre- (uma) ponta e (duas r!'!sis· de 3/8", unictade - um,' de - 2. 162 Granéis, sendo: 5

cista,. de 160mm. de 7", uni- tências sobressalentes, uni- -quantidade - 6. 130 - Corta frio duro, n° (cinco) de 20 x 20 � :; '(dois)
dade ._ um, quantidade - 6. dade - um, quantidade - 2. '95 - Punção, de dentrar, 4, unidade - um, Quantida- de -20 x 30. e 3 (três) de 16

28 - _�licate, de bico cha·
.

59 - Lima bastarda, de de 3/8", unidade - um, de"2.
.

x 26 centimetros, unidadli) -

to, de 140ll1l11.\cte 6", unidafle 8", redonda 0Iinatâo). uni· quantidade - 6. 131 - Maçarico a querÇlse· um, lquaptidade --: 19' ,

_ :1111, quantid"l.de - 6, chde - um, quantidade 96 - Martelo, de bola, ne, capacidade de' (11m li· . 163 - 'Aparçlho, de chan-

.
29 - Alicate, de bico re· 12. com .300 gramas, unidade _:__ tro, unidade - um quanti-

dando, unidade J um, q�.an- 60 - Lima' mursa, de 8", um quantidade - 10. daQ_e -1.

tidade - 10. redonda (lim�tão), unidade' 97 - Martelo, de bola, J32 � Jôgo, de chave� fi-

30 - Alicate, de ponta cur- - u'm,· quantÍdlide. -;- 6. com 500 gramas, unidade - xas',. de 3/8 aI", uriidade

va, de 5 ou 8", unidade - 61 - Lima mursa', de 10", um, quantidade - 10. um, quantidade - 1.
.

um, quantidade - 3. chata, unidad� � um, quan· 98 - Martelo, de forjar, 133 - Pri�ma, paralelo,
31 -- Alicate, de cortar tidade 16. com 900,0 g�amas, unidade com grampo, unidade - um.

arame, de 10", unidade 62 - Lima mursai de 8", um, quantidade - 2. .

qwmtidade - 1.

um, qu!mtidade � 3. meta cana, unidade - um,. 99 - Mar'telo, de forjar, 1:34 - Esquadros combi-

32 - Alicate oombinado,
- quantidade -6.

,
de 1.200.00 gramas, unidade nRdos, unidac1.e - um, quan-

de 8"", unidade - um, quan- 63 - Lima rnursa, de 8", - nm, quantidade - 2.
.
tidade ,- 2.

tidade - 3. / �1.1adrarla. uniqade
.

- um, 100 - Mart.elo, de rebitar, 135 - .1ó��(;. dp óculó d�
33 - A1.icate de pressão, quantidade.- 6. r:om 2�(),0 j$ramas, unidadE: m�urança,

I 1.I!lldac(e - um.

�jI'. 1'IJIiIIl!IP••U••. tl.tX4Sd_ i' =; 2. .: a t!J ..�-- _Mm.UI.. &&��'

�' Expresso C BE S C, I U M E N 8 E
MATRIZ: CRICIUMA _. SANTA CATARINA

. ENDERECO iElEGRAFICO CRESCIUMENSE
'Serviço's de .(a[ga� -e encomendas entr� S\áo Paulo Santa Catarina e Porto Alegre.' ."""",=-"""=""""""",,�,,,,�

\,

I - 'OBJETO DA

CONCORRÊNCIA

j
;

·e

192 - Serrqte, de pontas,
de 12", cOm cabo e 3 (três)
lâminàs, unidàde
-quantidade � 2.

193,- Esgaohes,. de 10"

(plaina raspador), unidade
um, quantidade - 3.

194.- Arco,- de púa, ame­

ricano, cbm oatraca, unida·
de - um, quantidade - 3.

195 - Escariadores, sen­

do: 1 (um) de 3/8, 1 (um)
. de ln e 1 (UIn) de 518", uni·
dade - um, quantidade -

3.

51

6
c

7J

8

11
frar e cortar entrelinhas, u­

niáade -: um, q-qanticta_de -.
1.

. .

E 164 -' Aparêlho, de encur-

var entrelinhas e fios, \fni·
.
dade - um, ql\antidade - L

165 - Rôlo, para entin­

tar, cabo de alumínio, de 20 .

196 - Jôgo,-de ferro, de

púa, sendo: de 4 a 25 mm.,

uni�ade '__ um, quantidade
- 2.

cms, unidade - um, quanti­
··,(I.e - 2.

166 Cunha simples,
com chaves, para fixar' com­
\'�\osir:ões- universais, unida·

197 '-. JÔgo, de. formão,
reto, (1/4 - 3/8 - 1/2 e 1"),
unidade' - um� qt(antidade

,2�.5 - Lima, triangular', pa III ,-- JULGAMENTO
ra afiar serrotes, de 6", uni·

.

No julgamento da cpncor-'
d�de - um, quantidade - rência serão observadas as

24. di�posições do art. 23, do.

216 - Travadeira, para R€gulamento aprovado pelo.
_·�j,i ·, ..... I;.,.,...i ·unit:l", ·.m.l.éi'ot·... 'IIt'J Sf!�.,"_..���p���<r��:i, "�:r.,>;'�i ::\f'i' "''7''

.

�f' _'. .'
�

•. ', ..
de ,- um, quan'trdaqe ;:__ i.

.'
A .êônCQi'rellCla �d�t�, et

•
2p _::_ J,i1ogareiro, 'elétiico�" a}iuiaqa, "uma' vez �'Üe ténha

com"duas (2) bocàs, Je 220
< �ido t.>reterida f.()rm��idade

volts; unidade _":. um, quan, expressarriente> exigidà pe'las
t.idade ."-' 1. Leis e·.a omissãó -importe

- .,' ..

\ .

-

.. ,., '\ -...

� .
,

.

el:n . p,rejuizo aoS cópcol'i1en·
21'3 - Jôgo, dé ferrarnen· .t�s> êú;l Estàdo Ou\.à ;Uór_ali:

t�ls, paratorno , de madeira,," dade da ,COJ;ioorrência" .,." '.
se�do: 2 (duas). goivas d.e O. Depar�amêi:lto' : CéhtraL
1/2.': :'-1 2 (duas! goivas de ,de Cpmpras, por sua Ç?mis
5/16" - 2 duas) facas: de são J1Jllga9:�ra, !e�erva-� ,.0

1/4;\' - 2 (duás):fac�s de dÍl:eitb de. anular a
-

C.oncor-
1/2" - 2 (dois) bedames de rência, caso as propostas a-

5/16"- e �. (dois?',bedames dê pr�senta,cta"s 'llaQ cortesP9'n-
3)16", unidade - úm, qUiln· dam :a08' interesses do !l!::'sta-
[idade _:_ 2. ,_,..

.

'�d0.. ;
.

"

219' - E&J;peri-I, 'el�triçol < :, '., � •

â� dOis disCós. de' 8l' - i/3"'; .':j<i�ori�nópolis, em. 22
HP, mGnofá:;;iéo; de 220. v:olts;·: Jáneiro_ de 196.4'

'.

unidade - um, quantidade i"
• -

.. •.

__: 1·. (Rubens. victor da silva)
220 ,Toga, de broca0; PRESIDENTE.

para máquina de furar, ma­

deira, de 6 a 12 mm., unida-

,pe � um, �

quantid�de _;_. 2.

t C A f �'z, � H O N A O!
221 - Raspadeira, de aço, .. �. .

para marceneiro, unidade. - C A fi E � I T O f
unidade um, quantidadeJ . .\

um,

Academia de Comércio de·
Santa Catarfna'

. ,.

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO
,Avenida Hercílio Luz,. 47

,
(Reconhecida pelo Governo Federal)

INS'fRUçõES PARÀ 1964
ADMISSAO AO GINASIO COMERCIAL

. Inscrição: a.t"é o dia 20 de janeiro .

Início dos exames: dia 21 de janeiro
EXA.MES DE �EGUNDA ÉPOCA

...

l�enção: até o dia 31 de. janeiro impreterivelment�
Realização: de i4)'a 24 de .janeiro

MATRICULA

Al?erta até o dia 29 de fevereir6.
.

Expediente da Secreta:ria - diariamente' das' 17,00 às_
19,00: aos sábados, das 15,00 às 17;00.

.
. .

Il;n,lcio das aulas: P -de l!larço.

Soc,iedade / Anonima.
,

a

pC:

J

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Tormenta devas a1is, avo
Forte temporal, que cau

sou sérias apr"ensões e pcC

juízos às P(_:Ju1ações ti n_

g das; {desabOU dia ,21 <1.0
'- ; ,

corrente mês no ('/ale d"

rio Canoas, municiplo .Ie

São Jo'M çlo Cerr.to. Segun
'

,

r'l� informações que os' fo

,

J

BAll[ MUNICIPAL
" D;a, dez de fevereiro

Prugrall:a: ,A
BaJie3 a serem 1'calizados no Clube Doze, na séde da rua

J Jão' Pinto. ,

�ebJlllla,:",;ll a" Baile � Gala (Municipal) com traje a rigor,

l:an\8,sias ue tUNO ou originais. 'Início às 23,30 hs. As dez

"'11118Jr:>.5 ranrasias \jlassllkadas eU1 originalidade 'ou luxo,
<, 1 "

. eerao promiadas.. Uma comissão de nove' membros elege-
rá a gainha do Carnaval ele Florianópolis de 1964.

, Uma mesa Cr$ 3,GO(j,00, o que dará' direito convite para

quatro pessoas.
Convite individual C$. 1.000,00 - casal - Cr$ 1.;-;00,00

,
. .

Terça·feira - Baile Juvenil, à fantasia ou traje esporte.
Idade - de 12 à .17 'arlos.

!Iníéío 19,00 - 24,00 11s.

Mesa -:- Cr�. (.500,00
Convíte ,- Cr� 500,00, por pessôa,

I, A mesa dará direito a quatro convites

As fantasias classificadas serão premiadas.

Flortanópolís, 21 de janeiro de 1964.

Lázaro Bartoloméu
/

/'

llniversidade oe Santa Catarina
DIVISA0 DE MATERIAL

REiTORIA
J

EDITAL N° 9/64

Concorrência rr' 8/64

�

Proposta para p dia 18 de fevereiro de 1964

,DISCRIMINAÇÃO /

O Diretor da l.Pvis�Q de Material da Universidade de

Santa Catarina, devidamente autorizado pelo Magnífico
Reitor, faz ciente aos interessados que se acha aberta Con­

'corrência, Pública, aprazada para às 10;00' horas do dLa 18

'oe fevereiro, de 19M, para aquisição �� material cirúrgico
par!); uso/ da cadeira de Farmacolqgia da Faculdade de �e­
úlCina.

Di'visão de Mate�ial, em 1 28 de janeiro de 1964.

José Fortkamp! DIRETOR."
31-1

.....

\_-_.

'DeparfaOlento Central de. Compràs
Edital de Concorrência Pública,

-

I' N0, >64/05
,_,......

O Departamento Central dia 26 de fevereiro de 1964,
de Compras, torna' pÚblj.., mediante recibo, em que'

co que farã realizar; no dia mencionará data e hora do
/ -

26, 2 64i\ às 10 horas, na s}la.. recebimento, assinado por

'séde, à Praça Lauro 'Muller, funcionário do Departamen-'
na 2, CONCORRÊNCIA ,PÚ-' to Central de Compras.
BLICA, nas condições / se- c - As proppstas serão a-

guintes: bel'tas, às 15 horas do dia

I :- QB.JETO,DA CONCOR�
RÊNCIA

26(2/64, e na pyesença d03

�opone�t�s ou seus repre­
sentantes legais.

II - FORMALIDADES
1 - Os interessadós deye­

rão atender as seguintes for

malidades:
,

a - apresentar declara-

ção de conhe5irnento ,e sub­
missão às normas do Edital,
n. 00l-28-l-19()3, publicado no

Diário Oficial n .. 7.225 de 6

,de. fevereiro de 1963;
! Ib -;;:> Qs
,f::!}/ ,.�.� ...

•

ram prestadas, ii população
daquela rica e fértil regíao
serrana roí surpreendida
aprox.madamente às 17·:l0

horas daquela data, com u

ma Súbita. e densa chuva
de granizes que durou qua'
s. duas horas, sem cessar

Após 'atormeota. que r.va

rozou com os maiores tem

porats clidabados até ag»

(a .naquel e município pia
naIti�lo, a poulaçâo ver.rr­
COOU com tristeza os estra
gos I por

.

ela causados: cna,.

ç;;Es completamej-re des­
pletamen te devastadas, 'ca

1

sas descobertas e sêrtamen
e dknificadas e outros d�
maior' ou :menor monta -

pondo têrmo às esperan­

ça 'de uma próxima safra
, ,

abundante .e rendosa.•\lé�
disso, segundo informa­
ções de fOntes dignas de

crédito; quasi 150 lavrado­
res tiveram suas !planta­
ções . compleamejjte des­

truídas pela, ação dos gra­
nizos. r.canao .em extrema

penúria já que a agrlcul
eura .é iO seu rincípal meia
de vida.
É oportun- lembrar que

\
__��,� J .:-.,:_. ,""-

A Diretoria do Lira Tenis Olube reunida, resolveu ele­
'borar o seguinte 'programa para as Festividades Oarnavà-
lescas de 1964.

'

PROGRAMA:
Dia 8 (sábado) Baile de Abertura do Carnaval de 1964.
DIa 9 (domingo) Baile Infantil.

\

'

Dia 9 (domingo) Baile de Domingo.
Dia 10 (segunda' Feira) Tradicional Baile do Lira Tênis

Clube.

Dia 11 (terça féfra) Baile de Encerramento'dos Feste-
ias '\
,

.

Os Bailes para adultos terão início às 23 horas.
O Baile Infantil terá início às 15 horas com o térmíno

, '

previsto para às 2(;) horas,
REGULAMENTO: f
l-RESERVA ,DE MESAS:

As senhas serão di�tribuidas dia 28 (terça�Feira), às
19 horas e, a venda terá inicio às 20 lidras.

Indispensável se faz a apresentação da carteira social
com o talão do mês ou (i'-nuidade de 1964'). '

Cada associado, sómente, poderá adquirir uma mesa

com direito a quatro (4) cadeiras.
O pagamento será efetuado no ato.

�'- CONVITES:
Os convites deverão ser solicitados à Secretaria do
Clul,le, por um associado à pessoas em trânsito, e obe',
decerão as 'prescl'Íções estatutárias. Os mesmas serão
decerão as ureSerições estatutárias. Os mesmos, serã6

,Jl' "-�à�üFiicte,€- trfediaflte 'Umlf"'�� aé �ên�� �"."
.

Para aquisição de convites a Secretari!} do Clube fun­
cionará no horário de 14 às 18 horas, a partir do

1 dia

!!.Ide fevereiro ao dia 1l.
3 - 'I'AXÀS:

Preços das--Mesas\
ASSOCIADO'
4 noi ti?s " ,

f noite '

-:, .

C.oNVIDADOS

Cr$ / '7.000,00
,

Cr$ 4.000,00

. '-

outro temporal, de quasi
tdêo'trcas proporções, desa

bou naquLa reg.âo há uns

doís mêses atras conf'cr-
'

me foi, amplamente noticia
do. Naquela ocasião, as' la

vouras de trigo e milho,
que abundam naquela fér
til região do municíp.o de
São José do Cerrrto. foram

parcialmenre! : destruí-lae,
cause ndo vultosos prejuízos
aos agricultores do' vale do'
rio Canoas e adjacências,
Os prejuízos. tanto aquela
como �esta ocasião, foram

incalculáveis, 'coíocaodo

muitos Iávrajlores em, pés­
sima e delícâda sitúa4ão e

conômíca. Agora, com mais
€SSa tormenta desabada re

,centemente 'na aludida {e

gião, as prejuízos foram

totais e completos. exigin
do um longo período para
fi 'r�abilitaçã.o ' econômíca
dos agricultores por ela

atingidos.
Segimd<l ainda informes

recebidos. o forte temporal
abrangeu o vale do rio Ca

,no as, principalmente no

lugar denominado São Jo­

ão da Palmeira e proxímída
des, atingindo-inclusive boa

'parte do distrito d:e Corrêa
PInto pertencente ao vizi
nro município de 'Lajes. on

de também os' estragos fo­

ram c0ll,lp,tet;ds e os prejní
zos incalculáveis' - ,esperan
do-se o auxílio dos poderes
públicos a fim de mínorar '.
a situação ,càJamitosa (lm

que fiocaram os Iavrador es

atingidos, pela tormenta ..

J

DO SINDICATO DOS JOR
J
NALISTAS DE SANTA CA

TARINA

A Diretoria do Sindicato
de>& JoO.rnaUstBS Profissio­

nais de Santa Catarina. eDI

sua reunião de' óntem, r,es0l
'veu:

� ,'" .

Co�vlda�:�-lo á: IJr nosSOs

DA Aeta Quafui.n{h Dás MOVE.:MS CIMO DEVE-SE A VARIOS FATORES.
<-

CELULOSE. mantendo o brilho e a beleza lnconfuM.vels
dos MÓVEIS CIMO, além de impermeabilizar as superfícies

, Aplicação de compensados de fabricação própria e de
l' qúalidade. ,

, Utili�aciio oe estufas especiais par. a perfeita .ec�gufJ1
da madeira.

"

E mais: . Técnicos 'experientes ! rem.mados estudam e

projetam os rnaravilh�sos, modelos dos MÓV�IS CIMO -

sempre modernos .. _ semPre praticos ... sem�re denotando um

fino toque artistico.' \.
. Esclarecemos tuáo isto. -pois tlcl,.li,'lS justo que você
saiba, por que prefere os MOVEIS CiUO.

.
. �

�

-­

Jm deles, dos mais importantes. é a) rigorosa
seleção das madeiras de lei empregadas.

'

- Imbuia, jacarandá. caviuna. amendoim, marfim
e; outras, alem de receberem tratamento especial
e cientifico, passam ainda' por um-a. rigorosa se-

','
lecào, assegurando um elevado padrão qua�i\ativo.

<f) E não é só' , Há muilos outros motivos que i'Jstificam a
-J

sua preferência- pelos MOVEIS CIMO, Entre êles, note
ii. . Acabamento esmerado, com verniz à base de NlfRO-

P""'::M O PRECO-CIMO. EM QUALQUER ESTADO BRASI�EIRO.É SEMPRE O MAIS COMf:'ENSAOOR
--.._. -. _ _ .4 __ --� j _.,

-.../

Rusr Jerônimo Coelho 110. 5
�: .:;-:-JE_IS CIMO 'Jltto. guntjdruh

W1M li, . oi
.

iipJlJ4i4' ! .

A' Igreja de Jesus Cristo das' Santos dos Últimos Dias
O PODER PROFETICO DO PROFETA

JOSEPH SM'ITH -;. PARlE II I
Smith falhou. Unidas elas ment,o sao atributos dos se'

falam de uma· visão pr)- guidores de Jo'seph S,mih
fética sem rival na histó- Esta é tálvez a principal
ria �àgrada ou profana. Jo razão porque falamos \ de
seph Smith é inteiranien;;� Joseph, Smit�, como profe

qualificado para ser cha- ta ,de' Delr�:.. :S'eu pader _pro
'mado de Profeta de Deus. ,fético ',ultrapas,sa, a, com-
Mas que seja sempre lem f}1�erlsão ;in�clan�. Veio de

, I

br.ad<> 'qV1.e o.rpode.r profético Deus para sustrntar a obra
J{ilil1'ltl '

<'" •

J
, déJ-tJs�p-:t-v SiW.1{h é n1j!l4s m 'para a; QUD.h, çl�·. fOl cbàrrl3.

t�rament� ilustradô/€m sii :,da iél -estabele�er.
as, revelações' e , ensina�en
toOSi.
As questões que enche�!l 1 p;ÓXjl}1�.s artjg:o�. e, :,jl,�,,,visi

todo çoração humano; ,3; àâ' 'ii tar�'n63; nQ
! ,Ségíll;nt� ,e'ddl'­

ministração sôbre o as,sado rêço,:. R�� I'
Tenente �i1fl?!-

\ a esperança do futuro; e r) ,. rã, 5'6, ,io�i\andcit" Reu)1Iões
Constante quesito "'qual é, tl'orP n�'?'$!;'��r 9;3()i e., 19,:30.
o propósito da vida'" foram ,Se ,- qú��err ,m ais infbrma­
r2spondidos, pel<l profeb, ções /s�����, �ma, �arta. !la
simles, clara, e aceit�veI - I

ra :, ";;/': ,� "i
' o

mente à alma humana No \ Caixa.,'P I 450, Floria'H
entanto a az e o conheci- poli�".S.C,-

r..
, '.'; :". !\ �'"

4'noites : ;.................... Cr$ 10.000,00
1 noite '

'. .. . Cr$ 6.000,00
TAX� DE FREQU1l:NCIA: ,

Çasal 4 noites
',:

�' . � . .. Cr$ 12.000,00
C.asal 1 noite Cr$ 1'5:060,00
Individl:lal 4 noites , l . . . . . .. ·Cr$ 9.000,00
Individual 1 Roite , _ 'Cr$ 4.000,00
Estudantes 4 noites ; ' .. . Cr$ ,6.000,44

RoLHA: 50(;),00 (Quinhentos cruzeiros por garrafa).
OBSERVAÇ6ES: \ ' ,

- A posse da Mesa não dará direito à entrada� séndo
necessários a carteira :;;ocial e o talão do m�s ou anui­
,dade de 1964 ou convite acompanhado de dbcumento
\ comprovador da identidade.

- O estudante para adquirir convite deverá estar devi­

.

damente credenciado (documento de estudante),·
- A compra de mesa deverá ser feita' pelo próprio sócio

ou seu dependente, ou pessoa devidameqte credel'lcia­
da para tal.

.

/
- Sómente, qu�tro (4) cadeiras serã9- permitidas em

cada mesa. I
"

DE'I'EltMINAçõES: ./
A entrada nos Bailes Noturnos é vedada à menoreS:
De 15 a 18 anos, sómente é pe;rmitida quando àcompa­
nhados pelos Senhores pais.
Nos Bailes Noturnos' não é permitido o uso de LANÇA
PERFUME como ,entorpecente (CHERE'Í'A),' sendo

\ que os' infratores estão sujeitos às penas ·estatutárias.
No Baile Infantil é "exp'ressamente proibido' o' uso de

lança perfume ati-bisnagas (com àgua).
Não serão atendidos, sop, qualquer hipótese, no decúr­
so dos I!ailes, enquecimento 'de: CARTEIRA SOCIAL,

VENDA J TALÃO DE MENSALIDADE' ou (ANUIDADE DE 1964).
1 - Camioneta, marca Inter III JULGAMEN'l;'O bem como aquisição de convites ingiesso.
nacional, ano 1954, I!lOtor n. ;

Luiz Armando Figueiró Wolff - Se�retário Geral

5020274�67-A côr verde escu- No julgamento da Iconeor- Visto:
.'

1'0, em máu estado de con· rência serão observa.das as Antônio Paschoal Apóstolo _. Presidente.
servação, pelo preço base disposições do art. 23, do

• C-OMUNI C AçA O ,

de Cr$ 200.000,00 ,(duz_:._ntos Regulamento aprovàdo pelo Com o fim de melhor �sclarecer os associados, a Dire-
'

mil cruzeiros). Unidade Decreto' n. SF-25·08-61/382. toria do Lira Tênis Clube cdmunica que, em qualquer
um, Quantidade - 1.. A concorrência poderá ser eventua.lidáde, deverão ser observados os seguíntes
OH,SI O "eí�p.lo �pde S�l' anulada, uma. VElZ, qtle tenha 1) -;É/ idispensável a ,apresentàção da: carteira sOCIal

examinado no Educandário sidó pret�rida formalidade
. ,

acompanhaào d& -talâó de mensalidade- 'pu anuidade;
.... .., , " '"

,

Nossa Senhora de Fátillla, e;xpress:;t_menté e'Xi�ida, pelas ,pa:r.;a �n�ressar nas �.?P:�d��cias' da séde �oci�l.:: do
em Maravilha, �êstei ,Estado, Lei's e. a Ol"Q,iSsão ·importe em Qh:l.be. . : ;".

\..
,

"

'

"p�ejuizO ao� Goi'lcorrentes, � 2)'- Não' serão" atendidos" em' hilpótese alguma, casos' de
ao' Estado' ou ii: n;lOralidade

.

esque,cimeRto de -carteirá1e 'talão de mensalidade' ou.
, da 'Concorrência.

•
, aquisiçÕes' de 'éonvite�, duranté as Festas.

'.

O Departamento Central :n :..... Os convites somente poderão s�t aqquiridos por só-
de Compras, por sua Comis- cias contribuintes, em dia de Festa no pei:íqdo das-'
são Julgadora, reserva-se o 14 às IS horas, devendo o associado apresentar seu
direito de anular a Concor- convidado a Diretoria.
rência, caso as propostas a- 4) � Nas Festas, Noturnas não s�'rá permitida a -entrada de

_presentadas' não correspon- menores de, 15 ano�, mesmo ,acompanhado ,d� res-

'dam aos, interesses do Esta- ponsáveiS; .,

·do. ,5) - Pedimos encarecidamente aos distintos associados,
qye não ,possu�m c!}rteira'o seu, eompa,recimento pa

",: S.ecr tarÍli .do:�Cluhe·,no horário da:� S"as .12 horas' pa-'
,�a,\).t:

'

,
" .".,'

t
:.J ','I" ...

' ".. ;, " "

,.._
I

_ "I '.

COMISSÃO DE, SINDICAN
ClA E SELEÇÃO - D8'Sig-
'.nam".os" "}QI'B�listas Waldir
-Grisard, Doralécio S<1a.res
e Eurídes Antunes Sever<l

para, sob a pres�uêcja do

primeiro, cond�,ItuH'em;:t,
Comis'são de Sindfc;'ulci::t�e
'SeJ.eoão que se enearrêgará
de apl'l;�iar os pror�eS�/)S de
sindiéalização de jornalis­
tas p.rofissiona:s. bem como

<lS relativos -a recursos con­

tra atos da Diretorla (sUs

pensão €I!;) direitos, elimina
cão eto.

'

.

Eisa Comissão foi 'criad�

,em virtude do De::rct.:J :1r.

53.263. de 12 de dezembro
de 1963, que aprov't ,> Regu
Lamento 'sôbre rcg'skú !lri
fissi'onais de ,encaminhar
q;ua.l atribui, !:lel,q art. 90',
a, comp_et'êncill. do Sindica
to local de' Jornalistas Pro

fissionais de en caminhar
ao Ministério d<l trabalho
e Previdência Social, os pe
di'dos de Iregistro, a-eom­

panhados da documenta­
ção exigidá.
D�LElGACIA EM BRUS·

QUE' - Por ato da Dirp-

toria de 20. do cort·ente' (re
solução nr. 12), foi design�
d-o delegado do ISindicato

;

na município de/ Blrusque
o jornalista WilSon Ereas­

mo' Quintino dos Santos.
ANUIDADE DE 1964 -; A

Secretaria está proceden­
do e expediente necessário

à cobrança d(j) Impôsllo Si'l

dical no :,Banco do Brasil camPame-ntos � constrlfirão
a anuidade qe '1964. As cidades e verão os santos

novas carteiras já estão se tornarem um pocjeroso

sendo expedidas ,e o pra'w povo em mei<l às Monta-

p�ara( qUitação com a tesOll .nh,as 'Rochosas."
raria expira a 31 de m':1r- Na ocasião em que esta.

ço do corr.ente an<l. prefecia foi feita. pOUC<l
'

FEDERAÇÃO NACIONAL Jse: conhecfa do Oeste: Sua

DE JORNALISTAS...,.. O praticabilidade de povoa-

Sindicato recebeu convo ção ,era' desconhecida. A pr')

_cação pa_ra participar d -is fecia foi feita a,ntes do re

. rebiii�s d'e'" �1 de -jan.éft'o' '< latório � d� �ern�ÍJ�.� \sobre: "', '0' ,CUSTEI;) 'do salário-famn{a será feito medíante ;()

'l,de 10.�, de fevere-ir,<l: yindou sua. e:lÇ�10���ao, ':er, .a�es'll ,'sf�tema_ �e comPtlnsação prévJsto_ l1a mencionada lei, cab�n
ro, na Federação liacional" vet Alem dlSS,O'" �ovla m)lj do.a cada emprêsa, qualquer 'qu.e. seja o número, a idade
dos 'Jornal.st'as p,rdf!s�io- .

tos lug�l'�:i! � q1te. os. S<,l,n- ,{ 'e: o estado ci�il de se!;!-s, eml?re�ados, e indep'endentemente
,'nais, co,rp s'ed�, nq.Ri'Ü -de Ja . tos poqla� Ir �e expulsos, 'de terem ou não filhos I'eo'olher mensalmel)te ao, Institu-
'neiro...;_;; 'A�sunto .:- A, fii�tória Americana. 'co'n'l> to pará: o. qual descont,{; a' éontribuição relativ� ao salário-
pl'o,vação. de bal8nço e r" �eSpeltO ,ao Oeste, certifi-,.. família, que corresponderá a uma porcentagem de SEIS
latór-io da' dire�ór�a. Dest9' ca do. cumprilnent.o dessa'" PORfENTO incidente sôbré o ,valor do salário-mínimo lo
feita! em tace, dO aSSUll�j) profeCia. Os santos foram cal, multiplicado pelo número total de empregados da em-

não. prescil_ldir da ];'resençF. expulsos de Nauvoo; êl'es- prêS'a, que receberel\l sa'lário no mês em referência.
do delegado' catltrinense, a se est,apeleceram nas Mo-_. 1'.elo expôsto, os que se eneontrareIll em AUXILIO DO.
en.tidade não en 'Vidf'á-r",f,2\l tanhas' Roc�1,osas.!. ,e lá-s,e' 6NÇA ou em/gozo, de APOSEN�AD()RIA, não' perceberão
repre.sentantE}. .

tornaram ,"Um povo podertt' as- 'van'tagéns dá Lei 4.266...' ,

\REUMiIõES DA DIRETO- �o'\,. ' Uma vez que os empregados, não fazem júz ao salárfQ-
RIA, - As 2as. firas, às ..�

\ Muitqs família, não estão sujeitos às coptribuições. Exemplo:
;0l7,}0 p;;:: d(i' da ,ynt' 9(, v de J

' '..Númer.o de empregados na emprêsá �O. Salário-mínimo, • ",co' '"
" •

.

)7.S'oQ.�O> tO X CrJí-;t:.'1,S,oq,QQ. 'T=,q;. 178.00(:),00.
1l.ooQ,o \1;&';63(ó'��GV$ lO.fiIlO; 'Íi' recolher dI; S" lá.

. � � �

Êsta grande e notá,vel filhos.
profecia ainda se situa ,�o

'mo t!vidência' do pnderoso
\ O SALARIO FAMILIA é devido na propoção do núme;

pode'r urofético' de Joseph I de filhos menores.' de qualquer çondição, até QUATOR-Smith.-
.

J�� ANOS DE IDADE.
Em 1843, na presença (�e

muit�s pessoas Joseph Smi \

tr prof·etirou que '"Os san

tos... seriam ,impelidos' pa
ra as Montanhas ;Rochosas
e algum J de vós... a,judarà?
.no estabelecimento de a-

A ORIGEM

Joseph Smith era um UI

tavel v�icinador. d� fj.ltn­
ras even' tos-. 00 elemento

proféüco estava quas-é sel�l

p\8-- p'resent� em qualquer
coisa que dispes'Se. Parec�a
estar no esuibto' 'dá profe­
cia, e pel-scrut-a\ra I) futu'

ro colÍl"v,isão "'dtl]legad� a

pOtlCoS ho.men&."" y).�

Em 1832, n'o come,çç,I C1<i

Igreja (restaurada), J.o'se

ph 'Smith profetizou qn�

as' gU'eI1ras ",acontecerriarn

logo, começando por rebe

lião no' Carolina do Sul'''

e ';que ""os' E.stac1ns Sulinos'

se seuarariam dos estados
-

( .

do, norte, e que Q.S estados

suànos chamariarp out1',a.s

náções em auxíli,:). �é mes

mo a Grã-Bretanha.'" Çer
.

ca de trinta anOS mais tal'

d:e' àur.a�e a i;angr�ntLL
'I .

'1
'

guerra CIVl -amencana, es

ta PTI?fecia f.oi cumprida
literalmente. I

.

A urofecia prosseguia rli
�end� que "d'ia.s virão em'

que 'as g.uerras espalharão
sôbre tôdas as naçõet:i." As

duas grandes guerras mun

diais, três e pouco quartos
de sécuLos mais tarde, fo-

.ram co�e-tos cum'pri-
mentos dessa, parte ,da pn
f.ecia.

\ ---,�"
... '

LEMBRETES: - Quando marido e mulher forem em­

pregados em emprêsas' vinculadas ao sistema geral da

Previdência Social, empregados, repitimos, como tal defi­

ni,dos no ,artigo 3° pãrágrafo único da Consolidação das

Leis do Trabalho, assistirá a cada um, separada�ente. o di­

reito ao SALARIO"�AMILIA, com relação aos respectivos

O SALARIO FAMILIA ser� devido a partir do mês em

que fór feita empregado, perante 'a respectiva emprêsa,
prova de filiaç,ão relativa a, cada filho, me.p.iante entrega
do docuplento correspondente, até o mês, inclusive, em

que o fill;lO completar
I

QUATORZ�...anos de idade. '

DETERMINA a lei n. 4.266, de 3 de outubro de 1963, Re­
gulamentada, p,elo Decreto n. 53.153: de 10.12.196,3, que a ca­

da, filho, corresponderá u�a quota, de salário-família no

valor de CINCO POR CENTO do 'l'lalário-mínimo local, ar­
rédondádo êste para o múltiplo de mil cruzeiros seguinte,
para efeito de cálculo: Exemplo: Florianópolis, Itajaí, Blu­
menau, Joiriville Brusque etc. o salário-família será
Cr$ 900,00, isto é Cr$ 18.000,00 X 5%.

'Lages, Rio do Sul, Tijucas, Palhoça, Concórdia Cr$ .•
I

U50,00. ,

,

IAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



COLABORÂÍlORES ESPECIAIS
MAURY \BORGE& ,. GILBERTO NAHAS

GILBERTO 'PAIVA
COLAlfOR .DORES

- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA -
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO MANGONA

-

•

1 II

48 ANOS DE LABUTA'CONSTANTE EM

PROL DI; SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES
\

l-

• ,
-,
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, �

�
"
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\ ,

"

PREPARATIVOS·

To-los os �t:\-I-�n"",c;;; fI:::I vinda da (Jplpq�c�o
l2'rl'>ml�t;:1 a pc;;;+q C;:J ..... lt;:11 e:-:t�o sendo uHima­
dns. U::I'f'.!l cmp n� �111jnos sint;:!m o ci:llor da
nn��8' h("\'mi+�liYbr1p.. ümt;:J.s vêzêS eÚ;giada
lá fn1:'::). 'rprqn os r�n;:J'7PR fi;:)' teT'Ta dos D;:)m­

p�� um::l l"p('(::n"ldqo p.onrliO'pnte com o D:rp�tf·
�j;" OllP rlosfrlltam no panorama esportivo
naciónal'

compQ,r a sua
"

Amilcar Scherer foi con

vidado � "aceitdu v càrgo
�mbém perdeu naquela
de Diretor do Departllmen
to, de Futebol Humbert,0

�acrado ,fará 'parte, do Co,ll,
selho Fiscal. O cror,:'3ta e3

portivo Ady Brígido da ;3il

va será o secr,etário do clil
be preto e branco. O ;;1'.

Tl).omaz Cahaves Cabr81

deverá aceitar- a indicaçf..')
de>lseu 'nome, para servir c

trabalhar IDa qualidade de
Diretor de Patdmônio, Co

mo 'se observa é '1 renova­

çãO em mas'sa que revo!u

ciona·as hostes do Figueir8n
se F.C,

A diretoria do ,atUí de

São João Batista, contiIJ.'.H,
alimentando esperanças /Je

participar do ,próximo cam

peonato. catarinense d� f:Ite

boi que deverá ser inic.h­
do em março. Para conflr
mar o quqe afirm.amos o,;

diN\tores do clube da "'t8P-

ra do açúcar''', enviaram
emissários à Florianóotls
e a São Franc'sco do S11l>

para tentar contratar ref)r
ços.

x x x

peste particular a dire­
toria E: jogadore" do Postal
Telegráfico desta capi:s.l

.

t-
:,,,;�./�

,

,Se
,

.� .,

,manstrarem Que realmen­
te são a ter.ceir::t força do

futebol na capitaL atual­
mente.

x x x �

Com <:J, de!';classificação
do Olímpico, pois Guara­

ny e Palmeira3 ,foram os

dois' venc€do:r.es do's tíltu­
los Blumen1mense, .

acr<'!·:1it<:l
se que os' representantes da

Liga ,e ele Clubes loéah i­
rão lutar para que a As­
sembléia Geral da Federa:
ção CatarilJense de FUtB­
'boL venha a apr3var a CID.'!

sificação 'de três ..equipes
por cidade:

x x

O mesmo

forçosam,ente

X
\

fato :;)CoN'erá,
com a Liga

.Tragédia 'assinala o início dcs jogos
.'

� Olímpicos na .Aústria
ATENAS (BNS) - A cha- Chegando à 4:usf;ria, se-

rá levada ao, ponto {tUlrís
tiro de Innsbruck, nas mon

tanhas, onde as cerimôni-,
as inaugurais, dos jogos de
iverno serão' realizados ,r..a

próxima quarta-feira.
Em In-jsbruck. uma no­

ta rrágíca maculou a grau
djcsicTade do certame: o '

�qboganísta'" _ britânico. Ka
zrmierz Skrzypecki, nasci-
00 na Polônia, foi cospido
de"seu veículo, em treinOS
morrendo a seguir. As ban

deiras britânicas e olím­
pica estiveram a meto-pau

_ em respeito ao aeleta.

Carta de São Paulo
Pelé é

o maior çoleedor mundial
em todos os tempos

será agora alcançar o re

corde do avante' paraguaio
EI íco Sus rez, que defende:'
(lo o Indepiendente, de Bu­
enos Aires, durante 13 tem

paradas, marcou 298 gol,
Pelé, jogando .pelo Sa;;'tus
em 7 temporadas, já tem
mar('adc'� .'279 gols, send')
fácâ de se prever 'Ql}s ul­

trapassará nêste 1964 ê::;­
se recorde - ú/ttimo que lhe
falta, 'em ,todos os âmbitos'

(local, estadual nacion9.l
,e mUndial), para a glória
'de seu .futebol 'e'Sp·antosll•
Como

r
curiosidade' final. a,

qui 'vão os gols llTI�rcados
por pelé até' hoje,: que lhe
dão a média de màis ::1e
um gol por jôgo: \
santos 425 Jogos 1477 'gols
Pelé 501

Vasco-Santos � Jogos 9 gols
Pe'lé 6

Seleç§o paulista 9 Jogos
25 Gols; Pelé 7.

'Seleção bras{�eira: '41 Jo­
gos; 12) Gols; Pelé 45
Exército brasiÍeiro: 10 Jo­

goS; 47 Gols; Pelé 14:

I

Notícias da ACESC
da às emissoras de outras
cidades e Estados, que d9
vem solicitá-las à ACESC
preferencialmente atl'avés
ele ofício ou telegrama,
Terá priüridade à emis­

sor,a que encaminhar se:]

pedido em primeiro 'lugar,
Em ca'.50 de solicitação si-

.

multânia revalecerá o crité
rio do_ so:'i:eiQ.
,

Os pedidos devem ser en

caminhad6s' até às 12,00
horas de sábado, para 0

...

dr. Jorge Cherém, ,aos Cu i
dados da Rádio Guarujá
FloJ_'ianópolis, Santa Ca­
tarina

Atlética
, Região 'illA:neira,

'onde Comerciário oU Atléti

_co Operário sedo atingiclus
pela "degola"
Será portanto rna'i.s um

clube ai solicitar o apôio,
da Liga local, pára lutar
pela candidatura de três
equipes por cidade na p.::ú
xima Assle'IDbl�'ia Geral
ela F,C,F.

x' x x

Assim sendo, terenws
quasi certo os votos d�;s
.representantes de Brusque '�--.....-.. ri » ......,_."',._.

'--�'-l�!�m:���C���=i�ado��:� RAD� S � JORNAIS',
\

três primei,ràs equipd8 co REPRESENTAÇÕES A, S, Er�J r�1 21 cus pYl1jiorcionando II mais
tacadas em \ seus respeo::ti- eficiente cobêrtura IiUÍJ!�,:: ,_

' J:' ,'u fodo o Brasil; om�!iotl
.

vos campeonatos regionaiS sua equipe especializou,] o Cd;. lí",presentQ�ões de rnciil» e
Isem falarmos �m FÍoriftnó jornais. Para obter anti�' ,.� LJ ',;:':"9 e �io (05 prindp(!is cefi-

I01i8, ltauro 'Muller qu-e po- tros publicitários) ioofie () :,2 Ú
_. ,:'l�.10 à, maior firma d.O gá.

derã.o optàrem pela fó:'tI\ nero. E note: só operamos C�,.J lJ."j� emissôra 'e UM iOfpol de
'

.

t
A

�. (adI! cidade. Peço infOfma�õp,s Dêste jornal ou escrev ,nr
.

. la res � conseq�,:,temenllll
consegUlrem o a.poiO 4as

' I '

cidades ,de ,Toüwile e Ita-
- ·RE�

Jjàr:"',
..., i -,

ma ollmptca ,iniCioU sua

carreira, a' bordo, de. um
avíãe.. a caminho da inau-'

guraçâc, esta semana, dos

jogos olímpicos de inverno,
ern IInnsbryck, Ausrrja.
"A, �lll!1na foi carregada

por moças. gregas', vestidas
eõmo �'a:cei'{}otLsas, nO a»­

.ti'gt? ;elitádio ) de Olímpia,
'.sendo 'depois levada em au

'to�Óvei' a Atenas, ficjtndo
durante à 'n�ite nos escri- '

tórios da Comissão Olím­

pica Grega. Atletas aten.­

.ensés, em revesame nto. _e

varam-na ao aeroporto de
Atenas,

S" Paulo (AABe) - Nú­

meros agora dívulgadcs
provam que Ed-son Arantes
do Nascimenta. além da

g�nialidade-.. inC?mparáv?l
do' ru1;�1:l01 que pratica, e ':J

maior goleador do fú+ebol
mundial" em tQdos os � ".1

pos. No futebol de spu c"

be, batsu longe a Fe:U<:',
que desde 1929, mantinha
o recorde dos artjlhsil' JS
saIitistá. No. futebol pau­
lista, bateu a, Tehco ,e a

Friedeurcich além de B::ll
'tazár, os bandeirantes' .gCl­
"leadores çlos últimos 30 ;,­

.-nos ,em S. Paulo, No fU!<l
boi brasileiro, Pelé passou

Adem'ir, o ata:cante que mai3
gols marcados tinh,a em cam

peonatos e na seleção brasi
leira. N no futehol mUn­

dial PeIé ultrapassou os

fiai,ores �oleadore's igua-
. la'ndo agora o recorde dv
ul"ugú,aio A�mol GarCia,
que fol 7' vêzes �(como p('-

.

lé, no campeo'nato pauli-;­
ta, desde 19;>7) artilheirJ
de campeonato do Urugu:ü
A grande facanha de Pelé

>

\

,Expira no próximo dia

31, o pr,azo para a devolu­

..ção ,dias antigas carteiras

"sociais da ASSOCiação dos
Cronistas Esportivo!; de Sa�l

ta. Catarina,

_x �, x

Foi recebida com �a mai­
or satisfação' entre os mUi

t,anftes da _crônica ,esporti
va a. promess.a do Prefeito
Municipal. sr. Waldemo.r

Viei.ra, ele' colaborar na in­

trodução' de melhoramen­
tos no reservado da ACESO

situado nO estádio dr, A(l,�11

t fo Konder.
x x x

ATENÇãO EMISSORAS Dl�

SANTA CATARI-l\TA E D,:�,
OUTROS ESTADOS:

. ,

Ê elo seguinte teor ,a r'�-,

solução da Associação dv" I

Cron'stas Esportivs, de Sc'L'l
ta Catarina sôbre a Cab:­
(I1e no. I)
A cabine nO, 5, é destin'l

x x x

A diretoria _da AssociaçãO
dos Cronistas Esportivos
d-e Santa, Catarin.a voltará
a se revnir na noite da pró

.

xima segunda-fleria. altos\
'da (.1;onfe1t�ria Chiq�inho,
para trata·t de assuntos li
gad-cs a 'sua administração.

DOMINGO EM BRANCO -
. NENSE

o público da Capital, tão sequioso de, es­
petáculos futebolísticos de

.

conteúdo técpi-.
co que não se pode desprezar de modo al�
gum, aguarda com entusiasmo redobrado o

confronto da noite de sexta-feira próxima,
quando terá aj-ortunidade de rever, após
muitos anos, o -famoso pelotão' do Grêmio
Porto Alegrense, que há dois anos conserva

a hegemonia do esporte-rei do visinho Es­

tado e que vai conhecer o poderio da esqua­
dra do Avaí, campeão da cidade, que atua­

rá reforçado' com' alguns valores 'àID interi­
dr, entre êles Idésio, Tenente, Rubens e Ga­

lego. Segundo nos informou o dr. Saul Oli­
veira, responsável pela vinda da tricolor
p'�.'.r.1,,1"I rmo !lç<C'�1'Yl tn('f11p torto esnecial ,às co-

r lnemoracões do 3. aniversário do Govêrno..

CelSO fiamos, .o time bicampeão da terra

dos' pampas virá completo, devendo o es­

petáculo da próxima sexta-feira constituir­
se numa atracão como poucas vezes aconte­
cem em nosso Estado, razão porque - já às

primeiras horas da noite dêsse dia politica­
mente festivo' o estádio "Adolfo Konder"

I o' desporrísta da cidade
'de �ubarão, passaram um

domingo em brancol pois
não, tive{am a i�alização de

nenhum espetáculo �,fute.l)Ü< .

Ústlco que' envolvesse qual
quer 'agremiação' da pÍimei
ra divisão de proríssjonaís

O' atacante Ceci. perten
cehÍ'e ;ao Ifútebol íajaíense
encontra-se' ,treinando' n:1

equipe' do-Amazonas de BIu

,me1;i[:!U,' tudo lev:an�o a

erer
'

que o' jogador 'seja
mais um dos reforç.bs" pre
tendido pelo onze amazc­

nense.
URUSS;ANGA ,CONVIDA

o Prefeito'Weldemar Vieira premeí � .
,

-colalJorar com a ACESC
preençâo o sr, V/aldem
Vieira, se pontificou' a c

bcrar C01TI. a entidad-e
cronistas esportivos de S
ta Catarjna, determínan
para breve a construção
corrimão da escada -. que
acesso ao escrvado da i

prensa ralada . que des

algum tempo vem carece

do de reforma.' I'",

A atitude do sr. Prefeit
municipal, foi recebida co

entusjasm9 por quantos
t'ãzem arte da entidade cl:

ststa.
NILuO AINDA EM SANTOS Demonstrando: uma vez

\ mais, seu espírito de comA diretoria do' Urussan­
ga t,entbu com os dlreto­
res 'do Hercílio Luz, Ferro

viário e Grêmio Cidade A­

zul, à realização ele uma

partid� amistosa porém,
a resposta

c'

foi sempre, ne­
gativa,

.

O atacante Njlzo que ga'

nhou projeção na futebol­
catarínênse defendeu do .à.
côres' do Metropol. \e aue foi

dansacionado l·.ecent�men­
te com _ o Santos, para o

Internacional de P. Alegre
aida não se apresentou aos

.menrcres colocados pois e s.

<, 'Iá tratando defrnlttvamen
e de seus problemas em S'l"1

tos, O clube gaucho já com

prou 'um apartamento para
o craque morar.

BARRIGlA,-VERDE TAlVI­
BEM

Além da equipe de U­

russanga 'est�r viValT�()rll�e
'il1.ter'e&slacla na realização
de uma partida amistosa
com a�' grandes equipes ':lo
fuebol_ tubarouej-se, também
o Barriga-Verde de Lagu
ria. ej-vícu comunieaçâo
nêste' sentido ao Hercílio
Luz e 13.9 Ferroviál'�O, reeo

bendo resposta !l�gativa,

EXPIRA-SE DIA cv

Expira-se nO -próxímo dia
'31 o prazo. para a entrega
das Carteiras Sociais dos
elementas 'f,jliad.�·:; a Asf'O
dação dos Cronistas Esp0l"
Uvas de Santa Catarina,

CECI REFORÇO'AMAuO-
,

,

Ferve o ambienfe esportivo
em Blumenau

O ambient em Blumenau la.c.ontecimento e tel' )sir1o
.continua a .ferver. Como é apontado como "'conversa-
de- co�hecim,ento ,p�bl.ico� O do' 'por dirigentes do Guara
Olímpico atrav�s de sua di ny p�ra amolecer o jôgo
retoria deu entrada na .L� em favor do Palmeiras:
ga Blumenfluense' de

.
Fu:e

"

O árbitro \por sua Véz '8,:::
,boI de um proce,�so, '.,o].icitan. invés, de se' clefenfier" acu

\ ' .

do OiS dois pontos pérdidos', sou alguns diretores do cl:!
�

,paTa o Palmeirqs 'quando be de Itoupava Norte que
'Bartida

-

a possibilidade Je por sua vez, prestou df'cla
'Se sagrar campeão da cida raçõês a ill1prensa I!Jca], i,l
de ,:::. classifi.caç§.o para o ,sinuando ,al,guns 'deltalhes
cameonatQ, estadual de fu dos .lnais graves para a '-c

tebcU.
"

putação do apitador.
ACOntece que também o IEnquanto isso o tempo

'árbitro Rubens Silveh:a passa e O ambien-te vai fel'
vem send,o <�'pivf)l'''. ele outro. ,. vendO,

P R-O GR A M A C Á'O'

-

.

O CLUBE CULTURAL E RECREATIVO LIMOENSE,
estabeleceu a seguinte programação para o carnaval de
1964:

Dia 8 -' Sábado - Baile de Carnaval com início às
23 horas; \,

Dia9-Domingo - Domingueira infantil com início às
15 -noras; • \

'

Dia 9 :_ Domingo - Baile de C,arnaval com início às
23 horas;

.

Dia 10 - Segunda Feira - Baile de Carnaval, com iní·
cio às 23 horas.

-

Alé dessa programação forám tomaras as seguintes
deliberaçÕes:

Venda de Mesas: a venda \de mesas será realizada na

próprià sede do clube a partir do dia primeiro de feverei·
1'0 _(sábado) às 16 horas.

'Preços: Cr$ 4.000,00 para as três noites e cr$ 1.500,00 por
noite.

Convites especiais: - A diretoria a fim de atender os

,:forasteiros e pesoas que desejarem participar dos bailes e

não pertenç:am ao 'quadro social, resolveu instituir convites
especiais ao prêço unitário de Cr$ 1.500,00, por noite. Os
interessados deverão ser recomendados por associado ça·
bendo ainda à diretoria o pronunciamento final sêbre a ex·

pedição de convites.
NOTA - O associado deverá apresentar a Carteira 50·

cial acompanhada do talão do mês de fevereiro.
Saco dos Limões, 21-l,:64

A DIRETORIA

ESCOLA SANITA CATA,RINA,

Aduci Vida!. nõvo técnico
('

'

do OUMPICO
o conhecido homem do

esporte. o loiro AducÍ Vi­

.4al, que villha 'exercendo
às funções de treinador d s

equipe elo União com um
trab�lho acc.tável. vem de
acertar seu ingresso na e­

quipe do Olímpico, como

tieinadol'.
O ex-atleta' do

- gr-ená procurado pelos me!)
rores .elo clube da Alamedt
Rio Branco,

ses pará a

centra to

N"a 2. quinzena de fevereiro­
a reunião da F. C.' F.

,

A tão aguardada as,'iem�
bléia geral da F.ederaçz.;)
Catarjnense de Futebol se­
rá conv.ocada para a se­

gunda qUinzena de ,feveui
ro, foi o -que nos �I].formou
O presidente Osni Mel,),

, tendo 'em vis ia que já i'e

-conhece até lá todos os cam

�

peõe;;' e vices campcoes r;>-

gjonai:;. \

Adiantou-n'Js mais o"mai
_

oral efecedeano que pr�­
tende iniciar o campeona

. �o do Estado l1Q pri�eir:(')
dom i ngo de _!l1arço pró­
ximo,

\

-------.-------------------------.-------------

Ministério da Eduéàcão e Cultura
,

Escola Industrial de, Florianópolis
EDITAL'

\

pe orde)11 do Sr, 'Diretor, e para conhecimento dos alu-
nos desta Escola, torno Ipúblico que� 'r

1) Os exames da 2a. época serão realizados de 3 a 8 ,de
fevereiro próximo, dentro do seguinte horário:'

'

��;�'tf:�'; .. :

CURSO, GINASIAL

Dia 3 - 7h30 - Português - la. série
10h - Português - 2a, 3a. e 4a. séries
Dia 4 - 1h30 - Ciências - la. série
filh, - Ciêúcias - 2a. 3a. 4a, séries

Dia 5 - 7h.30 - Matemática - la. �éde
10h, - Matemática; - 2a. 3a, e 4a. séries
Dia 6 - 7h30 - Geografia - la. série
10h. Geografia - 2a. 3a., e 4a. séries

Dia 7 - 7h30 - História - la, e 2a, séries
10h. - Inglês - 3a. e 4a. séries
Dia 8 - 7h30 - Desenho - la. série
1011, - Desenho - 2a. 3a. e 4a. séries

CURSO PRATICO
Dia 4 -:- Qljímica - 7h30 - la. e 2a. séries
Dia· 5 - Física - '7h30 - la, e '2a. séries
Dia ,6 - Matemática - 7h30 - la. série
2" As matrículas para o Curso T,�cnico Industrial (2°. '

ciclo do EnsIno Médio), estarão abertas de 13 a 18 dé 4'eve,

1 eira, no horário das 71130 às 10h30.

P'lorianópolis, 24 eJe Janeiro de 1964

�
- �-

GLAUCO RODRIGUES CORREA, Secretário
Visto.: A'l1tônio de Freitas Moura, Diretor 1·2

. �_ . ..-J'_-- l--

PARTICIPAÇÃO
Jair de Biida e Maria de Lourdes 'bi Bernardi, parti­

�ipam aos parentes e pessoas de suas relações o nascimen·
to de sua filhinha AíDA REGIN4, ocorridO dia 19/1/64,
l'a Maternidade, Dr. Carlos Corrêia.

Estreito, 24/1/64. '

./
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DR. SEBASTIÃO'MOURA
, CIRURGIAO·DENTISTA

./

CLÍNICA DIURNA .0 NOTURNA
Ex,Dentista do Seminári Caníiliano Pio XII

Tratamento Indolar peià Alta Rotação -, Prótes
", '" '.>" 'o( ", 'i '. - ,-", - ';'. C,;"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



. planeja� agressão a ZANZIBAR
MO'sC0U:',:� (OE) � A ca. 'caso forem atacadas. contraa numa declaracs'o

União SOvletna ac,usou a Qua!quer . ação violenta; qficíal . do Ministério das
.

1 terra de planejar urna contra Zanzíbar dl·ss.e o R
-

Ing a -

, . elaçoes Exteriortfó'_' publi
a-o armada contra o g'overno 'v t

'
. r

,

' •

a,gr,ess c. so ie lCO, sera cada a norte passada.
zanzibar e reafirmou a "um ato de iniquidade in A declaracão Sovi�tica
p�'omessa de �ruschev de ternaCionaI, com períg»- expedida pela chancéhtria�
que as nnv�s .� sas consequências". A ad- diz que "as, tropas britâ
confiar na'aJuda� vertência soviética está nicas estacionadas' em ZG-

nas próximas a Zanzibar"
foram colocadas em' aler
ta de combate; cada'" vez
maior númem de unidades
di av.ção e do exercito es­
tão sendo levadas para ba­
ses milita11es situadas mó
ximas àqU'el� ilha.' Na�os
de guerra britânicos tem
sido enviados pua as cos
tas de Zanz:bar e são man
tidos em águas terrttortas
da república, apesar dos
decididos protestos do go-'
vêmo -de ZanzibaT". .;,

A declaração mel]�ioÍl:'1

.�
, ,..

PRO,GRAMA DO MES)
COMUNICAÇÃO

J

A Diretoria, do Clube':Doze de Agôsto reunida, tomou as

):;eguintes resoluções, que vtgorarão para os festejos car­

navalescos:
PROGRAMA DOS FESTEJOS

BAILES A SEREM REALIZADOS NA NU'VA SEDE SDCIAL
Sábado - 8 - Baile de Abertura
Domingo - 9 - Baile na Sede Social
Segunda - 10 - Baile Infantil na i:iede Social
Baile Adulto na Sede-Social
Terça - 11 - Baile na Séde Social

. OS BAILES COMÊÇARAO:
'

',

Para Adultos das 23,00 horas , !

Para Infantil das 'is.oo às 1:1,00 'noras
,MESAS - PREÇOS:
Na Séde Sociai-- 4 noites � Cr$ 6.000,00
OBS. Cada sócio 'só poderá adquirir uma mesa.

ROLHA: - Cr$ 500,00 por noite
Casal -:; Cr$ 10.000,00 para todas as noites
Casal - Cr$ - 4.000,00 para uma noite
Individual ..::._ Cr$ 8.000,00 para todas as noites
Individual - Cr$ 3.000,00 por uma noíte
Estudantes devidamente credenciados Cr$ 6.000,00 para

!0dàs as noites.
o

)

Estudantes devidamente credenoiados Cr$ 2.000,00 por
uma noite. ' , --'4:; :i",

.

-

\,
' ..

"

0'

A posse da mesa não dará ãireito, à entrada, sendo ne-.
cessário a c'arteira e o talão do mês ou (anuidade de 1964)
ou o convite acompanhado de documento comprovador eh)
-dentídade, .

INTERCÃMBIO: - Cr$ 3.000,00 por todas as noites
Por uma noite Cr$. 1.000,00
RESERVA:
1° "- As senhas serão distribUidas às 7,00 horas do dia

1'" de fevereir.o (sábado), � a venda será inícíada às 8,00
bomi.

2° - O pagamento será feito no ato da 'aquisição,
3° - Os convites obedecerão às' exigências estatutárias

e poderão ser requísitados \i partir do dia :6 do .r:orrente, e

!leráo entregues após' 48,.h01'ás. -

4° - NOS D[AS DE BAILE A SECRETARIA FUNCIO­
NARÁ NO HORARIO DE 14,00 AS 17,00 HORAS, EXCLUSI­
VAMENTE PARA VENDA DE CONVITES

\
5' - No ato da aquisição do convite o SÓCÍo solié:itante

. 'deverá:
A - ApreseJ;ltar a carteira social e o talão do. mês.
6° - Os convites só poderão ser fornecidos pela Secre­

taria
7° � O convite não dará direIto a mesa que será paga

aparte., ,

,

8" - li t�OMPRA DA MESA TERÁ QUE SER FEITA PE·

LO PROPRIO SOCIO OU SEU 'DEPENDENTE, PODENDO
NO ENTANTO A SENHA SER ENTREGUE A QUALQUER
l?ESSOA, UMA VEZ ,CREDENCIADA PELO ASSOCIADO.

9° - SO SERA PERMITIDO QUATRO CADEIRAS POR
MESA.'

DETE:R.MINAçÕES:
1 ° - E rigorosamente vedada a entrada de menores nós

bailes no;�urnos (dE: -14 -a 18 anos) - só'acompanhados - de

seu-s pais.
2° - No baile infantil

I
não será permitido o uso do lan-

ça perfume.
'

\
I

3° - A CARTEIRA SOCIAL E O TALÃO DO MES O{J
(ANUIDADE DE 1964) OU O CONVITE SERAO RIGORO·,
'SAMENTE EXIGIDOS A,' ENTRADA_

.

4° - 9s portadores) 'de;; convites terão que apresentar
docllmen�os d"! identidade.

5" - cartões de frequência não terão valor para' o car-

naval.
.../

,
\'.

SERÁ RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO LAN�

ÇA PERFUME COMO ENTORPECENTE (CHERETA)
Aconselrada pela prática, a Diretoria esclarece os se-

gUintes pontos relativos ao Carnaval: \

l° - Não serão atendidos, no decurso dás Bailes, casos
de eEquecimentos de carteiras soeiáis ou de (anuidades),

2° - Não serão atendidos,- no decurso dos bailes, pedi­
dos ou aquisição. de convites-ingressos.

3° - Não serão atendidos pedidos de

grafos.

Florianópolis, 8 de janeiro de 1964

ingressos a fotó-

; .

RIRAM DO LIVRAMENTO, Sec.retário Geral

VISTO
José Elias. Presidente

'CASA COlv1
TERRENO
Vende-se uma casa cem

terreno em Santo Antôhto
de Lisboa, estrada / geral,
Tratar com sr. Júlio Jorgt­
no Alve·" na mesma

31-1-r.4

Isíude r.1,1,�S:J liA ,,' n" 1(,

Aluga-se, com banheiro
conjulgado. Tratar rua Du­
arte Schutel, 33, diariamen­
te, das 9 às 11 horas,

3 v.

anformaçõ,es da. imprensa
ocidental como fontes pa
ra essas mamiestações e

acrescenta ter "o coman-

• diante da.s Unidades esta­
clonadas nas nases milita

res britânicas daquela ze­

na da África anunciado

abertamente que "não ex

cluí a possibilidade de in­
tervenção britânica 11.0$

sucesos de Zanziba,r". A

agressão armada I .corura
.
um EsÜ}dO africano sobe-

rano está s·endo preparada
,sob o pretexto de "'garan
til' a vida de uma'.> poucas
d'úz;as de. cidadãos britá­

n:cos resídenrej, em Zan
zíbar" Ê:;te pretexto ab­

surdo, que já f'9i utilizado'
vêzes seguidas pelos lide­
'ré;' de pac-ificações colo
n;a's e 'Expedições! pUniti­
vas torna -se demasiado
'evidente."
A declar-ação SOVlem"'1.

,não faz referência a Ta..1-
ganhíca. Uganda e Quê­
nia; cujos dirigentes afri
canos pedi rarn o regresso
dos solda dos briranicos
para ajudar na

•

manuten­

ção da ordem.' Ma,:>. diz:

''''Qu8JtQuer ação violenaa
contra O Estado soberano
e indepencÍent.e da Repú
'hlica Papular dér Zanzibar
e Pernba. por parte daquê
les que' se negam a renu-i­
car a 'seus pa�sados prí
vilégios coloniais, será um

aro de iniquidade inter-
naciOnal, ,'com

consequências".

.

perigosas

\
'

.

....._.. ...__ ._.� ...

i- ''''{\ RUGA"
A OUTRA FACE

I'
Quisera poder interpretar os ideogramas de uma físro-

nomia. Não de urna 'fisionomia cansada de viver e vincula­

da pelas rugas da senetude. Não. Tal fisionomia acha-se re-

,ligiosamente ensacada, rotulada e pronta para o embarque
rumo ao alfarrábio das coisas velhas com sabor de recorda­

.ões. Quisera interpretar .os ideogramas de uma fisionomia

jovem, s_;)fif�tic2.c1a,..0B :;llugu,el" de ma.t'iria ,plástica, �el.ad?-
pela ruga do defícit.

.
.

A: ruga baváríca, exibicionista, com carta de habilitação
.
-- orgulho?

(,

Se me i�nagino uma ruga feminina passam-me pela men­

te as páginas de Bernaordes e atn18-!"e-me a fantasia em "A

Estrêla pobe" d.o patrício Marques Rebelo.'
A Bíblia �empre me Cie:;lI1urona q�ando inventa a fal-

ta' de uma costela' no hdmem.
,)

A mulh�r foi' e será sempre um moUvo plusmilenar,
mapamunclia�o. deis contrastes. 1

,

Foi porque falei com uma deputada. Uma deputada,
'.iim, mas nE'-scida das seleções, dos caprichos (made in !ta·

ly pelos NERI), das repartições públicas.
Cigarros, Malboro;, tangos, Ourdel; Risos, ridi pagliac­

cio; risos e bem ao 12,do dd ôlho esquerdo, inscrustada uma

ruga. Dir-se-ia cárie .chumbada a bronze.

Porque não .,sap"'''r o terrível déficit do mundo moral,
mulher? Reza, M_,nica. Chora um pouco, 'viú�a de Naim.

mostra a fronte 'i"YlW)Tuta, Vetúria. Sê b�m- aVenturada,
Penélope. Ama, Beatríz,

Se me. imagino uma rugamasculina, de chôfre é a 'boê­
mia,'boemia manoniana, pensará o amigo. Nem sempre. A

.:uga está numa face jovem demais. Traz o sulco bocar�ea·
)).0. E ruga-ódio. Ruga volúpia. Ruga indecisão: Ruga músi­

ca também, subscrita por madison, twist, chá-chá-chá.
rock-and-roll; samba esterilizado com misto de maracatu,

• muita batucada, muito- ritmo, e infelizmente pouca melo"

ma. Ruga desespêro também.- A nos�a ,juventude parece

desesperada, carcomida pelo ciume ci� todos os orlandos

�uriosos. Astolfo, ta,lvez, _esteja se demorando. �mais 1'1-8.
lua. Enauanto isso discute-se patriotismo. Fala-se de estu­

do e lêe�·se revistas em quadrinhos, irrisão! Esta juventu­
de vai inaugurar uma página nova n? hisVíria da humani­

dade. Página comêta. Pagina interroP:'1cão-exclamação, ten
&0 no meio 0- hífen de fogo de uMa rpQa.

Uma mão de cossaco fria, caiu f,Ô'll-c) Meus ombros co­

mo ulaca de clubo: Ah!
-

Ah! Ab! [l r-"..,"ln (� rins ?f3uect.os,

sabe? - Assustou-me, o, cabra me h�vi.� 1.0""18,do por outro.

Que gargalhada! Matracada sombria' num subjetivismo [Ir

doentio. Uma cOl�cão de rugas, ébrias tRm'l'p"'1 eI8';' imprimi
r.am-se-me na u;,.ui.ls. e LHma,.k 'emh"''''''lh();1 n"''''v,;n,

A gargaiji�da apagou-me a ruga da anális� mas fir'''­

me um ru�ido de alerta. sem acuidade mental) ufua espécie
de veneno se coar através da vida.

Para o transporte de suas cargas e encomendas
de Belo'Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Curi-.
fiba, PÔrfo Alegre; P.elotas e Rio Grande.

.

Expresso, Florianópolis
MATRIZ -- Rua Francis'co Tolentino 32

Telefones 2534 2535
FIQrianápolis

.
"

/' ,.

E agora m'ais um lançamento d_a sua -errlpresa:
RESENHA ,DO EXP. FLOR A

'

�'.
.

do: !a��-&adjn;,·GuaJuJª�
. ',' ..... ;

·�ikd;n�;-'�;ij,,���I.ri{�í(· i.
'"

-.- -.-

não será o govêrno, err.

Montevidéu, que Ira dar

11111-===-lli�I-lllllliilliiilillil-rliil·li.maiores informações s_âbre _- -

a conjuntura, mas sim ache- _:=fi
-----

fe de pJ •. r c, Ol�vmra, cuja =---
- -

-

vedade."são c�o ocorrido se:r;á ;::-. -=.
-

a única oficial.
��

'..

Assegura-se qw:eforam 'oe- "BISPOS DE DI�NTINJ\ E CAMPOS: O CONCILIO

tidas entre,30 a 40 pesoas.
DEVE CONDENAl-i. O. COMUNISMO"

Oliveira àvisou que "pessoas .

/,
" . , .

�,
respeitáveis" o haviam infor- . DuraTlte a pnmelra fase do ConcIlIo Ecumênico, foi

mado da conspiração e que' ebjeto de comentários diversos o fato de não constar dos

As autoridades não toma- transmitirá a: denúncia a esquemas daquela assembléia uma tomada de posição a

ram outras medidas visí- Gil e outras autoridades do respeito d__o comunismo. Agora, no encerramento da segunda
veis além do aquartelamen- govêrno, em Montevidéo, O. fase, chamou vivamente a atenção dos meios religiosos e po

to dos militares e o público ,livera aCr3scentou que par-
líticos do mundo inteiro uma iniciativa de dois Prelados

se inteirou do ocorrido per, te cb piá:1o era ocupar pon- brasileirõs, o Arcebispo de Diamantü:.a D Geraldo de Pro·

informações publicadas dú- tes rodcviúrias e ferroviá- ença Sigaud, e o Bispo ele Campos, D. Antonio de Castro
rante a tarde de ontem.. A- rias par;;, impedir qualquer Mayer, muito conhecidos no BrasH pela publÚ:ação de "Re·

credita-se que a conspiTa- açfb por pa.rte do gO:Vêrnb, forma Agrária - Questão de Conscümcia", escrito junta­

ção tenha sido abortada na e. tomar. como refens mem- Fnente com o professor �línio Cotrêa de Oliveira e o econo-

. sexta-feira ou no sáb.ado. bras de g:yvêrno. Segundo mista !-uiz Mendonça de Freitas. Esses Prelados lideram

Gil informçm que os cons:)i_- uma inLlImação publicada um movimentO)de mais de duzentos Padres Conciliares de

radares evenhmlmente ser§o . ne�tH C�,pital, ,um dos cons- 46 nações a favor de uma condenação do comunismo.

postos em libe,"dacte..Entre pil;8.d:;res é u,;,·' sacerdote I. '-

católico rOi1iPn�, cuja mis- Uma petição nesse sentido-;-"Gyntando cêrca ele 220 assi-

&
'são Sol" 1 pLJpalar ,coinuni- natur�s de Padres Conciliares, foi apresentada pessoalmeh­

G � S. T � D f' C i.�, f É 1 J cados por uma emissora de te por D. Antonio de Castro Mayer Secretário de Estado,
. 'rá-!ii, '?ambém se informou Card.iàl Cicognani. O ilustre ArcebisP9 de DI·anla.ntm·a na-o

[Wf'\1\ nrj�� \"1" ":'�'
,

!, 1; u r 11\/\ \i!� I fi DJI 1 0110 o dinheiro para finan- ôompareceu ao ato por motivo de doença. A cerimônia de
._ --------- c;"r o p_ano fora obtido em entrega foi noticiada com realce pela imprensa, não só da

fon es ultra-direitístas Itália, mas também do mundo inteiro, que reconheceu o
-.

longo alcance, na con iu:ntn1":=t i.nternsJcional, da iniciativa
--...-------.---------r.------.:.....-- dêsses dois Prelados b;ra&ileiros.

(Prof. Curi) .

rVENDE-SE
Um ótirr..o ponto para

,ba):' e restaurante situado

f,
na Rodpviária, com 36 m2.

Informações com Dna.

Vanda, fOne 315� Ou Dsa,
Army, f�me 3121.

26-1-64

VendeMse
consultório
dentário

�om alta ro�ação e ins-.
t .ment�l. Estuda-se troca

pot" automóvel. 'Tratar. à

rua Bocà:iíW;;l-, �28 --':r:l'l,ca
. l>#;1\l,�;';tê-'i::";"

,.

':;�;. ' :>,,':e �\�,

/

l_ -

._._---_.�.!
/, //!
l'

I

. ,
'

A ,,:.prE��ORt.; 'ODr' O..,. .

t '", ''" .._S;UI o ...ot-ós recl'1 :'05

� � .';ç:'�C$:;ci);G �)(plé"jtincia para QIHo;;i'ir Sô.lmç'f" o
IM': i.'mon em �u':J!ql;er �er';;C;O do remo.
Trabciho : dônee e perfeito, 'em que·v. pede confiar.

desenhos

clichês
h:;'''tC3 - cotÓfogos
'ênrll1 .c� e corimbes
H\lpr"s�'os em geral'

oapel'or.io

MODÊLO'��PRESSORA
DE

CPfV.M_OO STUART e CfÁ.
RUA'OEODO�O Nf33-A

I .

.

FO,,'f. 2::iY - FLORIANÓPOLIS

MOTEVIDEL, 28 - As au'

ridades frustaram rápida e.

caladament� uma conspira­
ção ultra-diretrista contra o

govêrno, denunciada' numa

cidade do interior. O minis­
tro do Interior, Felipe Gil,
disse. que o caso "não pos­
sui nenhuma transceridêrici�
e que êste episódio está ter

minado". Gil adiantou que
em face das medidas preven-\
tivas adotadas ao se tomar

conhecimento do' 'pla�o, de­

nunciado na cidade de Tre­

inta e Tres pelo chefe da
Polícia Valentin Olivera, em

nenhum mome,nto estivera,

em perigo a. estabilidade do

go;vêrno.

ado golpe no
Eles figura o coronel da re-.--'"'-----__::.-.

� .
.

servá;-- Caiar Acuna, suposto
lídeI,: dá trama, e um tenen- ==-�==== !!I!l;l�m!!_W�::l.lSlL'Imili'§ímlWlm,..Si'lt....
te da reserva, Vicente Vivas,=----.

Resta a,possibilidade de (

'as a.<ltiJHdaues militares in- ������.

vestiguem suas responsabili- § .;
!idades. O país está em com ��
pleta calma. Gil disse que

-_---_._.

COLU� A

-ICA

/

I

'Autorizados pelos dois prom9to,res 4a importante 1m­

dativa, podemos fornecer' em primeira mão o resumo do
texto encaminhado â Secretaria de Estado da Santa Sé.
Nele, mais de duzentos prelados pedem que o Concílio con­

dene o comunismo, ratificando os documentos dos Papas
anteriores; e que a condenação àtinj� não somente o co­

l11un,ismo, mas também o socialismo, fundamentando-se em

que, ao contrário do que muitos pensam, existe uma opo­
sição. radical entre o· comunismo e o' socialismo, de um la�
do, e a doutrina social católica, de outro.

Os signatários afirmam ainda que, do ponto de vista'
da oportunidade, a condenação é necessária, em vista da

grande. fôrça do comunismo no' mundo de hoje e da tática
conJusionista qÍl� êle usa, pela qual os comunistas e socia­
listas procuram. confundir os c:;;,tólicos a respeito da il1com"

patibili�Bde dos ,.e!",..,(.>�t.ivos sistemas econômico-social com
o pensamento da Igreja.

OLr�OS
use óculos

bem adoptados
/

\'0 atendemos com �atidã�
sua receita de óculos

ÓTICA ESPEClAlIZAD"'­
MODERNO lABORATÓ� o documento trata ainda dos princípios igualitáriOS da

Revolução-Francesa que penetraram profundamente na so­

cidade moderna e preparam o )campo para a infitração
rum;xista, e mostra ser necessário combatê-los, para que
seja eficaz a luta contra aameaça vermelha.

O Ca�dial Sec:retário de Estado, recebendo as petições
àprtJ1:ê'n't . Cairmos, prometeu que elas se-

I�iam objetÓ de tôda a' 6�n
.

ao, tende) e\m�vis,tí�/í:J"ter-
b��Fl} f:ttf.m, �',��sq�s : �o C

, :R,:r}
!}}t:;:- ,:1-;. ,:�'�' ",._.., ':t"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Mom'ento em que o Presidente Ido 'IRASC. usava era palavra
Prosseguindo sua campa- assistir à solenidade, deu

qpa de dístríbuíçâó de pro- bem uma idéia da repercus­

priec1ades 'rurais aos agrt- são que alcança em todo o

cultores sem-terra do Esta- Estudo a' ação do IRASC,
do 'o Instituto de Reforma dando solução a velhos pro­

í��r:Ü'ia, dê Santa Catarina blemas das 'regiões agrrco­

�l'ócedeU no último dia 25 'las de Santa Catarína. Um

ria cidade de Blurrrenau.: a dos colonos" não ocultando

&ntreg,a de mais 500 títulos sua satisfação ao receber

de propriedade de terras seu título, 'expressou�o Dr.

;:,tos',colonos /
da regíão do José Felippe Boabaid .. o seu

Vale do Itajaí. mais comovido agradeci­

.:' O ato teve lugar no Clu- menta ao Govêrno do Esta­

be Náutico América e con- do, pois fazia vinte anos

tau com a presença dos re- que aguardava aquêle mo­

presentantes do Governader menta. Via, assim, cpncre-
")..Celso Ramos e do Prefeito, tizado um sonho acaJentado'
H. Deeke. Entre as demais ,por longo). tempo. \ ,,'.
autoridades presentes con- Na" oportunidade, o .:Dr.

tavam-se o deputado fede-' José Felipe Bóabaid ptdtiun­
ral Pedro Zimmermann, re- ciou a seguinte oração: >
presentando também (). Dr. _"PGr força do cargo .'que
Aderbal ,Ramos da Silva; ó exerço, é que me encóntro

deputado Abel' Ávila dos nésta tribuna para saudá­

Santos; o vereador Affonso los.

de Oliveira, . representando Nesta festa do InstÚ;*to
o Diretório

.

Municipal do de Reforma' agra!jIa, sei

PSD; os prefeitos munici- bem que as minhas pal�­
pais 'de Ibirama, Rio dos vras de homem �feito ap&

Cedros, Presidente Nereu e nas ao trabalho não terão

Nova Trento; o repl'esentan- a sonoridade I ',das fanfarras

te do Vigário da Paróquia e que devialTI ma:-car ésta da-

o mretQJ' do Ginásio São ta.
Sei bem que o momento

está a exigir verbo. tradum

a alegria dos que compõem
o nU\GC, e a' que se vê na

fiSi.onomtl ('[\Cluêles que,

depois de tanto esperar,

vÊeJ:l\l hoje reàlizado o seu

sonho de' se tori'1arem pro­

r'u·;.ctál'il)<; incontestes das'

Pedro, de Ascurra.
Os trabalhos {oram diri­

gidos pelo Dr. Jo:.a5 FA1im,e
Bõabaid, PrÇlsldenl:E' de, ("�n­
selho do ITI,M�C. q"

-

Jt>an·

do da palavra. ,'4»,1 Ln:l ',Jll a

importância, da soieriidaçlê
C01l10 o 1'eI�0xo do ':lue o

Sr. Celso Rarqos l.e,'I.' real

mente, feito por uma mais i,C' ',," "Ie f1('.!ma 1;;:m1.

justa distribuição das ter- Mas:5o o Presidente do

!'as do Estado, dentro / das Instituto de U,eforma Ag'rá­
possibilidades máxi_;l1as de ria. não vêni para impres­

que dispõe e dos objetivos sknar pelo dom da pala­
de assegurar a posse da Vfn, vem, no entanto, pára
terra a todos os que' nela fazer aquilO que, em outros

desejam fixar-se pelo tra-' Governós, jámais se tentou

balho produtivo. Na oca- fazer.

sião, falaram ainda os- depu- Venho, para trazer ao

tados Pedro Zimmermann' e Vale do Itajaí ,4a5 novos Ti­

Abel Ávila dós Santos, am- tulos de propriedade de

bos salientando o ,signifi�a- 'posse, r e que r i dos ao

do do ato. IRASC e anteriormente a
_.

O grande nÚIl}ero de pes- Diretoria de T1rras � Colo­

soas que compareceu para nização, e que são o fruto

A Câmara Municipal d9

tem o gratoFlorianópolis
prazer de convidar as " au­

toridades Civís, Militares,
Eclesiásticas, e ao Povo. em

Geral para assistir a Ses­

são Solene a ser realizada

no dia 31 do' corrente mês,
à" '19,30 'paras, OCásião, ; em
que será entregue ao lpnge-

de Florianópolis_
Florianópolis, 28

ro de 1964.

José li'rederico Pélies
Presidente

de Janei-'

. -------'.....
- .. _ ...�.-------,

Sr. Diret-or.

Alguns' pensamentos primários: um' partid9 que com

3 votos NÃO ABRE MÃO, DE JEITO NENHUM, da presi·.
tlência de um colegiado de 15 votos, quer o, acôrdo do cam·

buí: êle entra com á paulada, uma vez que o,s outros (ln·

ttenl c�nl 'as costas.
.

Entre pleitear uma posição, ou seja IDISPUTÃ.LA, FA­

:lER POR CONSEGUí-LA, E "NÃO ABRIR MÃO DELA, DE
:JEITO NENHUM" anda'metido o verbo IMPOR, dei uso

p�uco própr!o em maté,ria política, por:'I_NTRANSITIVO'Jno caso.

Desviar-lhe de as.suntos? ,
'

Anti-deQ1ocracia: "o PSD nunca seria ,govêrno aqui-no
Estad�, pi;is a UDN, na -época «!_as eleições, era o partido
majoritárib."

,

A situação dos partidos não se' fixa NA ÉPOCA das

elei.ções,' mas com os resultados 'delas. No Rio. Grande o

}'TB foi majoritário, em Santa Catarina o PSD é majorit*.
rio. Na P'ú""'!\ '1enh1un deles O seria, jnstam�nte .PORQUE

. O PC SEl\'IPR,E ERA 1\'IAJO-�A Ê 'OCA: DAS ELF.-rçgES
rr -�JO. , ·"';1.;;):

o MAIS MfI!GO OIARIO DE SANTA CATARI1U.
-

os' catarínenses. '

Florianópolis, (Quarta-Feira), ,29 de Janeiro de 1964
Venho, para dizer-lhes que ,� .._ _ -.. _

só o incondicional apoio de
� Proqramação de 30' e 31Sua Excelência à causa do
III'

•

IRASC é responsável pelo l1li
'

,
,..

êxito de nossas atividades : do corrente
e pelo acôrdo nas nossas III'

a\ç�:h�, finalmente,' para' Jerceiro aniversário ,do Govêrno
Reforma Agrária�a qual. dizer" a todas Santa Catarí- • CELSO -R'AMOSresultarão propriedades ru- na que' o 'instituto ele Refor- •

-,
'

.

.

rais, e não fazendo as cole- ma
. Agrária é um Orgão do O CI f d G bi L

II1II
_

"
re e o a mete de Rela-ções "Públicas do G

tivas como as dos paises p�vo e que só com o povo JII verno do Estado, .tem o prazer de convidar Vossa.
socialistas, onde o campesi-- mantem c. aceito compro I11III 1-

• ,
.

-

JII ce enera para comparecer as solenidades que marcar
no nada mais é. que um es- misso. l1li o ter�ci�o ahivers·áti.o da administração Celso Ramo
cravo da gléba, obrigado a O que se está realizando ,JII cunstituídas da seguinte programação:
trabalh�r onde e quant,o lhe e�. Sant� Catarina

�

não é. _ DIA�O,
"

'

determmem
.
para que os COpIa, nem, lamentavelmen-. III( 10,0,0 _ Inauguração do Viaduto e Acesso

famosos Pla?o.s quínquenais - t�, sé copia, em-to<;io o Bra- II1II ,\
t da rua Gaspa� Qutra;!

possam ter eXIto� , ,sl1.·, • 10,30 _' Inauguração do' Grupo Escolar
Venho, para dizer de pu- 1lII' Gama Ramos em Ca '. .

.' iJ'I'
• poeu as, -.

blíco que o IRASC nunca Dentro da realidade cons- 11 00 Inauguração do Gr E I G d
'

•
_ _..., _ • II1II - ,- upo sco ar overna o

indagou a cor política da- titucional, e r..'JS limites rí- JII Celso Ramos Ioealizado na Prainha.
'

queles que o procuram pa- gidos dos otçamentos vêm, DIA 31
.

,ra segurar os seus direitos, o Govêrno catarinense fa-

_ 9
.

protegendo-osYquando e'les lA
,00 - MIssa solene em ação de graças na Catedra

zenuo aquilo que, se imitá- Metropolitana.
.

.

realmente existem. do pelos outros Estados da II .10,00 .:_ Inauguração, da. expqsição foiográf,icaVenho, para afirmar' que Federação, reduziria a bem
_ ' obras d,o'(;ovêrno.

éssa orientação não iaz par- p.y<luena monta os proble" 10,3(J _ Assinatura, em P·alácio, do contrato da p
te do nosso regulameQto,' (Cont na 3" pa'.,.) -d

. . ". vimen�a�ão asfáltica., da SC-23, trêcho Blu

P-la-no-N-aCI·�on-"'--al-da-r'e-s'ca-'t�e-m---'--o-ab-a-s � ::;:;�!Oro�:�1�ià:e;:��:��:c:�:fil:d:U'i
. , (III ridas pela atual ,àdminl�tração� do 'Estado,

,

. 'I' � , "...." 21,00 -. Pa,rtida de)uteQol entre o· Grêmio 'Portoit.l
. , • J>;l'fmSe 'e Avaí F.C" no

tecimento inte'rno como prinCipal meta ::.;;�-;������.:��';��,
_ C'lmunÍCa que Sua Excelência, o Senhor Governador

ser ao mesmo tempo de ó Comandante Carvalho Ar­

• Celso, R�l1los, estará dia 31, das 16,30 às 17,30 horas no

!'!II Salão
rip De"mv'hos (lO P:!'láci{l do Gt)vêrno, lja,ra rece:

!fi hei-àqueles que desf'.ial'em cllUmrimcntá·lo pela pas.

• oltg'em f�O :)" ilJ.. iver's·íxin (k SPH (iQv'erno.
< FIM'''.11ÓTlolis ..29 !lI' janeiro de 1964.' ,

--------�-�------

politica . rural inil'
em Santa Catarina

com a criação do Instituto
de Reforma Agrária.
A expedição de títulos de

'propriedade ou posse, em

. tal quantídade é causa íné­

dita. em nossa terra, que
assim da .ao Brasil um

exemplo de trab» �IO e de

coragem ao enfrcl!tal' o di­

fícil problema i.) .• l-:eforma

Agrária, atendent.. ..10S jus­
tos reclamos) de sua popula­
ção rural.

Venho, com a devida. vê­

nia do nobre povo dêste

Vale, aqui.· reunido, pres­
tar, de púhlíco, as contas

,
do nosso Instituto. r .

} Venho. para atírrnar, pe­
rante Blumenau e perante
Santa Catarina, .. que durani
te êstes dois anos de ex1s­
tencia .do ;tRASC nem um

negócio se fez com terras

púbucas: que a corrupção e

o favorítismo' foram bani-
I

dos pelo IRASC; que com a

criação do IRASC findou-se

. campesinos catarinenses, e

vai desta forma consubis­

tancíando o direito de obter
terras devolutas.' através do.
uso, pois a obstaculízação Se .por vêzes nossas pala.'
mesburocrãtícs "ue antes se vras soam como aquelas
antepunha a concessão . das proferidas pelos demagogos
mesmas, equívalía a nega- e pelas agitador.es, é porque

ção dess) direito. / x .

.

aquelas se põem à frente de

Venho, f'?f2, dizer-lhes quanto movimento surja
que é nosso d.escjo que se . capaz de sensíbílízar ro po-
acabem as J \ asões de ter- vo, dando-lhe assim a im-

ras e a hum-lnacâo dos que pressão de trabalharem pe-
-

. implora um pedaço de ter- lo bem coletivo, quando na

ra do Brasil para ganhar o 'verdade servem a credos

sustento de suas famílias e polítícos estranhos à índole :

que o nosso Instituto se da. nossa gente e que; quan­
antepõe sempre ,

às preten- do postos em prática, Ie­

ções dos poderosos, contra vem à tirania totalitária e

a pobreza, .río latifúndio à supressão de tôdas-: as li7
'contra o posseiro. berdades.

'

"I'ôda a Nação sé dá conta

de �que a época,dos grandes
latifúndios, das 'grandes ex­

tensões de terras ' improdu­
tívas deve ter fim, para se

assegurar a posse da terra

a todo àquele que, deseja
néla se fixar através de seu

trabalho.
a época da exploraç;o do, Nenhum brasileiro, seja

colono ou dÇl caboclq'; que qual fôr a sua condição so­

êste, hoje, obtem a terra cial, ou a sua filiação polí­
que ocupa pelo só motivo tíco- partidária, nega hoje a'

. , (
de ocupa-la' produtívamen- necessidade de se amparar

te, 'e que, antes de obtê-la, o campesino, dando-lhe as­

nenhum ... só centavo lhe é sistência,\ crédito, recursos,

éxigido; que as terras pü- instrução e amparo, e prín­
blicas tem hoje preço fixo, cípalmente, a terra sôbre a

determinado para cada re- qual derrama o suor do seu

gíão, e amplamente divulga- rosto.

da pelo Diário Oficial. É em tôrno do cafpesi-
Venho, meus senhores, no que. hoje se mobiliza a

para afirmar gue o nosso opiníão pública do pàíS. É

Instituto Y,_êm preenchendo para dar-lhe amparo em

as finalidades para as quais suas atividades, para real­

foi criado; que' o nosso IrÍs-' mente torná-lo um elemen­

tituto, eIh 24 mêses de exis-' to capaz de influir positiva­
tência lançou em Santa Ca- mente na economia nacio­

tarina mais de 2.500 títulos nal, que hoje se mobiliza a

de propriedade entre àque- nação.
.

les que de fato ocupavam a Tudo isso deseja o nosso

terra, vale dizer, entre os Instituto realizar dentro dos

Declanmdo que ,a SUDE­

PE, foi criada: pel� Lei Dele-

,
g::tda. n° 10, 11 de' outubro de

1952, e que a n:e'3'l.1a cons··

:.' ',i.lI'.1 ,·0 �los ant,ig-os ói'gãos
do Ministériü dR Aí':,ricultu-'
rà que tratavam da pesca,
'como a PolicIínica dl)s Pes:
cadorÉls e. a Caixa de Cré­
dito da Pesca. o, Comandan­
te Carvalho' Armando en­

viado e�eclal 'do Superin­
tendente da SUpEPE em

Dias l5 à 17: vamos à
Festa da Produção, 1964.

São donos da Festa, o po.
vo de São ,Joaquim por sua

Associação Rural;
Tem a "orientação' ao Go­

vêrno do Es.tado 'atravéz da

Secretaria da Agr.tcultura;
E também tem a colabo­

ração da Prefeitura Muni­

cipal.
Por 3 motIVOS vamos ã.

São Joaquim em fever�iro
tIOS ::lias 15 à '17;
_ Fazer uma viagem ag��

dáv.el é bonita;
- PaSS1ll' 4 noites e 3 dias

no melhor clima de' San- ,

ta Catarina" principaimente

Sta. Catarina prest·,ou à nos­

sa reportagem, importantes
escli'lreci.mentos ,sôbre as

atividades 90 referido orgão
que encerra mdt das impor­
tantes atividáde;.; da eco­

nomia ,naciol1aL bisse ó ·Co­

mandante Carvalho Arman­

do que a: criação da surtE­
PE devê-se à compreensão,'
por parte do Govêrno, da'

pl;emente necesSidade de

dinalpizar a pesca no ;Bra­
sil' e que tal finamlzação
jamais poderia. .ser feita

através das arc�icas . ei1ti­
dades que, dentro do Mi­

nistério da Agricultura, dé­
viam lidar com 'o proble­
ma.

Sal�entou o ilustre entre­

vistaclo que a; rErferida Lei

Delegada impôs que a SU­

DEPE, como primeira 1 in­

cUJ':t1bênCla, el!'tborasse o

Plano Nacional de Desen-
I .

.

volvirnento da Pesca, deta-

lhe que' jamais existira no
Brasil e cuja lacuna foi a

causa de ter sido a pesca a

unica atividade nacional a

manter-se, no ultimo'· decê­

nio, alheia ao sentido de

prosp�ridade econômica de

nossa Pátria.
O Planq Nàcional do De·,

senvolvimento da Pesca

prosseguiu o Comandante
Carvalho Armando,' pelo
primeiro Superillt�ndente da
SUDEPE - Capitão de Mar

e Guerra Paulo ,de Castro
Moreira da Silva,' que, ain­

da hoje, permanece à fren­

te daquela autarquia. O Co­

mandante Paulo
_
Moreira é

uma i�pressionan'te figura
de Oficial de Marinha e

cientista, sendo oceanógra­
fo -de fama ü�tetnaciomiJ,
respeitado em todos os paí­
ses onde se cogita da

\
ocea­

nografia, sem qUe deixe de

princípios democráticos que
são o apanágio e OI Plltri.
mônío maior do nosso po-
voo

Estamos, catarinenses, fa­
zendo reforma agrária crís-,
tã e democrática.

Reforma Agrária da qual
resultarão mumeros pro­

prietã;r1Ôs rurais que não

precisam e n�o precisaram
abdicar de seus direitos po­
líticos em troca d� pedaço
de chão que ocupem.

enormB simplicidade e sim­

patia, que faz daqueles que
têm a feiicidá,de de traba-.

lhar sob suás ordens ami-
\

gos incondicionais e segui-
dores entusiastas.

Prosseguindo em suas

- Aspectos das solenidades
nem está escrita, mas ema­

na, diretamente da vontade
de' Sua Excelência, o se­
nhor Celso Ramos que, des­
ta forma é, como deseja-'
mos, O Governador de todos- D�ES:TIlD�

Vamos a São
Joaquim em

fpv-p,reiro/

Câ�ara Municipal de Florianópolis ;�:'J
"\

. C O N V I TE, / ',yr��1 -
-

nheiro Roberto Ferreira ���_::,._.:,;;.�.
Lassance, Diretor Gezal do.

Departam,ento Naciom;tl de

Estradas de Rodagem, o tí_'
tulo de Cidadão Honorário

considerações, frisou que,

apesar da sua grande' ampÜ�
tude, '0 Plano de Desenv:oi:
vimento da Pesca é profun­
damente realíl?tico, pois que
não se baseia 'em nenhuma'

fantasia. Possui: seis êapí,
tulos, dos quais' o primei-
'1'0,' �'OBJETIVOS NACIO­

NAIS", delineia os três dis­

positivos básicos da SUDE­
PE em ·relação à pesca· no

,Brasil: A .....: Abast.�cimen-

to; \ B - Exposição e C

'Valorização do Pescadot.·O r'

problema ABASTECIMEN;
TO visa incremeàtar {) con­

sumo do peixe 'pelo brasi-'
leiro paPa suprir a carên-I
cia de 24 quilos dt;) carne
por habitante' - ano, apre­
sentada pela ração média

brasileira. As carnes d1 ori­

gem pecuária cusfa�, no

Brasil, 2,86 vezes (}: prêço
da carne ç:le �escaç:lo,-- 'Desta
forma, se a suplementação
de nossa carência se fizer

à base do pescadp, 'custârá .

ao, povo quase três vezes
menos d0 qué custaria se

feita às cu,stás da carne bo­

vina, isso além de permitir
a .exp'osição da carne bovi­

na' excedente, a cêrca: de

Cr$ US$ 400 por ) tonelada.
O planejamento de abas­

tecimento, prosseguiu o en­

trevistado, cogita ajnd� na

'importação, do baçalhau,
não na fqrma salgado-sêco,
como I .é feito atualmente,
mas ná forma apenas sal­

gada para secagem no Bra­

sil, com, enorme economia

de divisas. O peixe barato,
pescad� no sul, seria utili­

zado para consumo das' po­

pulações do NE, ,ao passo

que os. pei5ces finos' lá' pes­
cados seriam consumidos

nas capitais do S, anele têm

grande aceitação.

A EXPORTAÇÃO

"'i'ncb, sacrificando o con­

SllmO popular, uma vez que
o ABASTE(;TMENTO do

n�ercado interno <' ii prima­
paI meta do dc,<;envolvi-
menta. Seriam, ,el1Uío, ex-

19ortados os chamodos pro­
dutos' nobr!,!s, 'de menor in­

te-rêsse p,áT�i:.o al\la�tecjmel�'.
to popul'a�:" :Coni i'� : 'finaUcla-:' '

- n � I

de de con:;;éguir divisas pa-
ra mais rápida amortiza­

çãó do investimento. O Bra­
sil possui, no' mar, os se­

guintes' recursos exporta-
vei.s.

a) a lagosta; b)
rão e c) o atum.

o cama-

Vm lei'tor atento e analític_o, lendo nossa edição· de
22 de;> corrente, ,percebeu um título truncado. 4- noticia
referia·se �s aoosações do dt;;!putado Bilac Pinto e o ti­
tulo foi êste: Ainda as aeusações de Carlos Lacel·d�.

, Das trocas boladas, coricíuiu o nosso perspicaz 1&

dor pela fobia anti-Iacerdista po nosso d�retor, a quéIJI
destaca lisonjeiramente, para assinal�r sua melancolia
em ver o governador da ' Guanabara' vítima de um in

, , \

justiça destas.

Acusações tão graves ou mais ,graves ainda' do
as do pr�sideRte da UDN, o sr. Carlos Lacerda faz dià

riamente. . ) ,

I

Mas, as do deputado tiveram '{lma repercus�o mui
to maior, 'nã6 apenas pela suá natureza, mas por que'
as fazia, tido como homem de alta compostura.
/ As do sr. Carlos Lacerda, mesmo e infelizment

quando apontam a trama comunista no Brasil, sã

sempre postas de quarentena. Por, que? Porque êle é

mais mobile .que aquela donna",da ópera. Num dia es

creve que o sr . ..ránio QUadros é homem de dar a via
por um princípio e no dia seguinte afirma que o, me
mo personagem, por interêsse, é capaz de "jurar faIs

sô� a honra da p1:'ópria faWília." Do' sr." Armand
Falcão qisse que era o maior chepeiro em negpcios e

cusos e agora, sustenta que sempre foi uma reserv

moral. l'Ella variação das suas' ,opiniões, quando,. com
. -

jornalista, doutrinava o· p0VO,' os marechais ,Teixeir'
�ott e Juarez Távo;r.a andaram o�a ind�cados à gratO
çlão nacional, ora execrados como réproboS' e traidore

d� P,átr�a. E, assim, quase todos o� homefi.s, pÚlJUcO�d�sbe país, nos últimos 20' anoS, no dulgamento dai .sr.
,

CarlQs' Lacerda foram' condenados ao inferno, 'd�poi�
levados para o céu, depoi� m!'1ndados outra fez a Be

zebú e outra'vez liberados para a mão direita, de Deu

Pai, Todo Poderôso.
'

Fazer desse jui� o primeiro magistr,;:tdo da Nação
afinar pelo tanto pior, melhor.

A sua fobia (com permisso) de não ter quem ac

sar ou elogiar, vai ao Iponto ·d.e usar-se a si mesmo co

mo matéri'a prima: em recente nota oficial do seu g

vêrno, de dez linhas, 0' adjetivo ponrado estava repet
ticio 15 vezes; tendo sido militante' comunista, declaro
recentemente que todo co.oonistà' é irrecuperável par
a_ democracia.

,

Como é que

A VÀLORIZAÇÃO DO PES­

CADOR é uma das mais

importantes partes do Pla-,
no de Desenvolvimento, uma �

vez que 'a quase totalidade

do pescador brasileiro apre­

�enta um padIfio de' vida

primitivo e l'niserável. A

valorização desse imenso

contingente de hbmens que
vive� em suas Colônias,
desprovidos . d� barc0s md­

tórizadop, ou até mesmo de

barcos, é a meta mai:;, im­

portánte do desenvolvimen-

to da pesca, do ponto de

vista social e humano.
•

APOIO,AO PESCADOR

A SUD.EPE apoiará'o pes- J

cador 'artezanal, final1cian­

do-lhe embarcações.e sal­

gas, proporci.onando-Ihe re­

cursos de transporte dos

peixe:;;, das praias para os

mercados consumidoreS, a­

través de uma rêde de dis-,

tribuição de eaixlfs" térml'
caí=; e, sempre que passiveI,
,instalará camaras frigorífi­
cas e fábricas de gelo, ao

longO' do litoral. No entan­

to, todo o apêúo e os bene­

ficios oferecidos, pela SU­

DEPE, somente poderão ser
I ,

dprestadOS atraves ,e coope-
'l'ativas fUndadas nas Colô-

./ ,

nias. E�s, portant9, meu ca-

ro reporter, a grande im­

portância de que se I.-eves­
tem as Colônias no Plano de

motivo

da SUDE;PE

"
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